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Haverá intervenção da Europa nos Esta- 
dos-Unidos ? Foram, com effeito, derrotados 
os francezes no Mexico? São estas as duas 
perguntas a que a imprensa europêa está tra- 
ctando de responder. Eu vou fazer outro 
tinto. 

Na questão entre os Estados que foram, 
Unidos e que combatem para o não serem 
contra, outros que desejam voltar á posição 
“antiga só póde intervir desde já a Inglaterra 
ou a França ou ambas. A Russia, que mani- 
festa sympathia pelo governo liberal de Was- 
hington, não está no caso de influir n'essa 
questão senão quando ella viesse a, ser tal que 
a intervenção russa fizesse pender a balança 
para um, dos lados. : 

Seria mal acceita nos Estados-Unidos ;a 
medeação ingleza, e digo medeação porque 
esto seri o primeiro modo de intervir. Os 
americanos detestam os inglezes por causa 
das tradições do antigo dominio e pelas riva- 
lidades de marinha, de industria, de commer- 
cio e até de sciencia e litteratura que existem 
entre as duas nações. r : 

+ Conhece-o a Inglaterra, e con: 
sinceridade para desviar de si a 
medeação. De certo n'estas circumstancias é 
sincera a Gram-Bretanha, porque deseja ob- 
tero fim. O povo inglez e o governo da In- 
glaterra, quando querem uma, cousa, sabem 
escolher os meios, e não se enganam na esco- 
lha por motivos de vaidade pueril. Ora povo 
e governo inglez querem que os confederados 
formem uma republica independente, que seja 
rival da republica do Norte, Não o querem 
de agora. Este sentimento data do comêço da 
campanha, se, com efeito, não ha razões para 
suppôr que é anterior a ella, 

Na sinceridade d'este desejo receiam que 
a simples proposta da medenção ingleza of- 
fenda o orgulho dos americanos do Norte 
e impeça a conclusão do negocio. Por isso 
se desviam apparentementee incitama Fran- 
sa a figurar neste negocio, 0 ci 

as, por outro lado, querem que a s 
ração se verifique com vantagens para os i 
teresses inglezes, porque o principal pensa- 
mento britannico desde o comêço é tomar o 
lugar do Norte na exploração do commercio 
e da industria do Sul. A Inglaterra consen- 
te de boa mente em constituir Napoleão III, 
cuja lealdade lhe não é suspeita, em seu pro- 
curador nos negocios americanos, mas não 
o faz sem discutir uma a uma as clausulas 
deste gravo compromisso. 

A isto foi a Londres o conde de Persigny. 
O caso é tão importante, que o governo fran- 
cez entendeu dever mandar a Inglaterra um 
membro do ministerio, intimo amigo do im- 
perador e muito conhecedor da côrte ingle- 
za e dos seus homens de Estado. O conde 
-de Persigny- discutirá com lord Palmerston 
e com o condo Russellas bases das negocia- 
ções, e o conde de Flabaut, que é o embai- 
xador francez, ficará tractando ácerca da exe- 
cução prática. | 

A França está prompta para intervir pa- 
“cifica ou guerreiramente. Parece-me que, pre- 
fere este ultimo expediente. Ella deve saber 
a esta hora como os americanos tomam as suas 
propostas. De certo está convencida — e não 
se engana — de que os do Sul acceitam com 
prazer a intervenção da Europa, como Al- 
monte é Miramon a pediram para o Mexico. 
Resta saber como Lincoln tomará o caso e se 
os americanos do Norte se louvario no pru- 
dente arbitrio do imperador dos francezes , 
consentindo em que elle se incumba de regu- 
lar os interesses que dependem da solução de 
tio grave contendor. 

- Os americanos do Norte esto persuadi- 
dos de que a medeação europêa é contra el- 
les. Sobejam-lhes razões para julgarem as- 
sim. Em quanto a fortuna favoreceu os do 
Sul, a Europa observou e não procedeu, 
Desde que as armas do Norte alcançaram 
numerosos e notaveis triumphos, appareceu 
logo a necessidade da medeação. Medeação| 
para quê? Para suspender as victorias do 


Norte e dar ao Sul a independencia que elle 
não póde conquistar. ' 
À justiça está, pois, do lado de Washin- 
gton. Razão de mais para que a medeação se 
transforme em intervenção armada. Onde'| 
não prova a razão, prova a espada, diziao 
nosso insigne poeta Sá de Miranda. 

O Norte ha-de reconhecer agora que a sua 
prudencia em acceitar a abolição como prin- 
cipio fundamental da questão lhe póde vir 
a ser fatal. Ninguem ousava propôr ao prin- 
cipio abolicionista que parasse diante do seu 
contrário e toda a gente se atrevo a dizer 
aos Estados-Unidos que terminem uma guei- 
ra, cujas causas são do numero d'aquellas que 
a vontade nacional, livremente consultada, 
deve resolver em ultima instancia. 

A Eiuopa maritima quer separar o colos- 
so americano, conservar em hostilidade rival 
os dous governos e enfraquecêl-os um pelo 
outro, colhendo “proveito de ambos. N'este 
pensamento estão concordes a França, a In- 
glaterra e todas as potencias maritimas. Lin- 
coln e Davis podiam evitar este resultado , 
sacrificando a ambição e orgulho ao patrio- 
tismo e contractando entre si a separação 
com vantagens mutuas e sem exploração eu- 
ropêa, mas as paixões obscurecem os melho- 
res raciocinios. Lincoln preferiu a tudo su- 
geitar os subditos rebeldes e mostrar-lhes á 
força de balas e de metralha que o direito 
de se constituir segundo a propria vontade 
só pertence aos povos que o podêm sustentar 
com as armas na mão. Lincoln n'este ponto 
tem sido monarcha e não presidente popular 
da republica modêlo, a qual tinha por obriga- 
gilo essencial respeitar ao menos em casa o 
principio da sua organisação. 

Agora a Europa bate-lho ú porta a pe- 
dir-lhe paz em nome da vontade popular do 
Sul, que merece respeito, em nome dosin- 
teresses do mundo commercial, em nome da 
navegação do Universo, em nome da indus- 
tria de todos os povos e finalmente em nome 
dos proprios interesses do continente ame- 
ricamo. ) 

“Em resumo, a medeação parece-me in- 


| | fallivel. Intervenção armada essa é estricta- 
mente logica, porém coino a politica nem sem- | 5 
Rae | 


pré tem grande consideração pela arte de 
raciocionar, é possivel que não chegue o 
caso a tanto e que pela imedeação da Fran- 
ça representando também a Inglaterra se fa- 
ça o tractado que ha-de confirmar a indepen- 
cia do Sul. 

Dizer se os francezes foram derrotados no 
Mexico não se póde com certeza. E! certo 
que atacaram um forte que defende o acces- 
so a Puebla e que não o tomaram. À «Patrie» 
de Pariz diz que houve grande batalha em 
frente de Puebla, que os francezes derrota- 
ram forças superiores dos mexicanos e que 
no dia seguinte iam entrar na cidade. Isto 
para muitos quer dizer derrota. Com efreito, a 
phrase é confusa como annuncio de vi- 
etoria. : 

São mais graves do que parecem os 
negocios do Mexico. Se os francezes fo- 
rem derrotados uma vez, à aguia impe- 
rial ha-de, querer desaffrontar-se a todo o 
custo e zelar antes de tudo a pglóriarda ban- 
deira, Juarez terá contra sio poder todo dá 
França exacerbado pela derrota. Quasi lhe 
fóra melhor ser vencido até que outras cir- 
cumstancias obrigassem os francezes a não 
proseguirem na campanha, 

Jintrotânto, se os mexicanos se lovanta- 
vem em massa contra 0s francezes, se com- 
baterem pro domo sua, como os russos e os 
hespanhoes fizeram nos primeiros annos d'es- 
te seculo contra as phalanges aguerridas de 
Napoleão I, não é impossivel que o sol de 
Sebastopol e de Solferino, para me servir 
de uma phrase do primeiro imperio, tenhã) 
o seu primeiro eclipse do outro lado do Atlan- 
tico, ' 

Os francezes teem contra si a distancia 
em que estão da metropole, a qualidade do 
clima e a natureza da guerra, que peiorou 
com a abstenção hespanhola e ingleza. São 
poucos e rodeados dos perigos inseparaveis 
das guerras de independencia, em que ca- 
da homem é soldado e em que todos os meios 


de combate sito tidos por bons, comtanto que 
effectivamente destruam o inimigo. 

Eu sempre estive á espera do que faziam 
os de Washington n'esta questão mexicana. 
Parecia-me que Lincoln devia auxilio ao prin- 
cipio republicano e como que se me figu- 
rava vêr uma coalisão das republicas ame- 
xicanas contra a importação do principio mo- 
narchico, como a Europa fez no tim do se- 
culo passado contra o estabelecimento do 
principio republicano na Europa. 

Entretanto, ou porque os americanos do 
Norte receiam envolver-se em questões es 
tranhas antes de concluirem a interna ou 
porque Lincoln procede n'este negocio com 
a, hesitação que já mostrou cerca dos prin- 
cipios obolicionistas, que, todavia, são os seus, 
écerto que só mui tarde se manifestou a acção 
dos Estados-Unidos e com caracter mais am- 
bicioso e mercantil do, que politico. 

Parece que ha um tractado para fornecer 
ao Mexico o dinheiro, necessario, para os pa- 
gamentos.á Europa, mas n'esse tractado es- 
típula-se hypotheca de provincias, e o gover- 
no; francez protesta contra este comêço de 
alienação, não em nome do governo do Me- 
xico, que lhe não deu procuração, mas em 
nome dos direitos possiveis do futuro sobe- 
rano d'aquelle disputado territorio. 

A estipulação de semelhante bypotheca foi 
um erro, quanto a mim, porque, do contrário, 
só contra ella podia protestar a França. Se os 
Estados-Unidos liberal e generosamente des- 
sem ao Mexico os meios de pagarem á Europa, 
reservando, para mais tarde determinar as 
garantias e a fórma do pagamento, a Fran- 
ga tinha de receber o dinheiro e de se au- 
sentar, embora desconfiasse que. existiria al- 
gum tractado secreto em que a hypotheca es- 
tivesse estipulada. q 

E retirados os francezes ào governo de 
Washington, sobravam meios de exigir a fór- 
ma de pagamento e as garantias que lhe fos- 
sem mais proveitosas. Não perderia cousa 
alguma em emprestar a credito, em vez de o 
fazer sobre penhor, e teria dado um nobre 
exemplo de confraternidade continental, de 
protecção aos seus principios e de generosi- 
dade-politica. d 
Não aconteceu assim. E! sempre nego: 
ciante o americano. O francez é interesseiro, 
mas tambem põe na glória e na generosida- 
de o interesse que promove. N'isto é supe- 
rior ao americano, quanto a ideia phylosophi- 
ca é superior á ideia do interesse material, 

E onde está o throno do archiduque Ma- 
ximiligno ? Onde estão as cohortes monarchi- 
cas gs deviam surgir da terra mexicana á 
voz de Almonte logo que lá chegassem os al- 
Jiados ? Não se: sabe. Por ora a festa monar- 
chica no, Mexico 'é apenas procissão de con- 
fraria à roda da igreja. Vão n'ella os irmãos 
e mezarios. O povo ou pára curioso ou pas- 
sa indifferente, mas não toma opa nem tocha. 
Cá na Europa ha outras procissões que 
tambem merecem referir-se e apreciar-se. Al- 
ludo à canonisação dos: martyres do Japão. 
O Pontifice reuniu os, bispos que pôde. Fal- 
taram os de Italia e os de Portugal, mas acu- 
diram os francezes, os hespanhoes, os aus- 
triacos e não sei quantos outros. Congrega- 
ram-se, não em nome da igreja sob a protec- 
ção do Espirito Santo, mas em nome do po- 
der temporal, e, portanto, em nome dos Bor- 
gias, que o elevaram e firmaram, e para glo- 
rificação da espada de Julio TI. 

Alli assignaram uma representação no 
Pontífice pedindo-lhe que defendesse a todo o 
transe o poder temporal e recolheram ús suas 
dioceses com a consciencia descansada e se- 
gura de que não será por falta da sua dedi- 
cação que o Papa ha-de deixar de ser rei de 
uma porção do territorio italiano. 

O valor d'esse documento póde facilmen- 
te apreciar-se. Cada cardeal e cada bispo as- 
signou com os seus collegas o que isolada- 
mente escrevêra, prégura, reçommendára e 
defendôra desde muito tempo até agora, 
e cada um d'elles regressou à posição isola- 
da em quo vivia antes. O papel de hoje va- 
le o mesmo que valeram os papeis, as homi- 
lias, as recommendações e a defeza de hon- 
tem. Não vale nada, principalmente para 
aquelles que se não detiveram com os obsta- 


culos isolados, que não respeitaram mais este 
esforço concreto e que que possuem força suf- 
ficiente para os combater e inutilisar ambos. 

Para a. Europa exclusivamente politica o 
papel é um papel que se destroe com outro. 
Para a Europa catholica é um documento 
respeitavel de zêlo generoso, mas  esteril. 
Para a Europa protestante é um acto indif- 
ferente. Para o Papa e para a curia é uma 
|grande calamidade, Eu vo explicar-porque. 

Pio IX, tenho-o dito mil vezes, é tão sin- 
cero como teimoso, Se os bispos reunidos 
em Roma fossem contrários à conservação do 
poder temporal, ; talvez ainda assim não ce- 
desse, porém ficava abalado. Como foram 
favoraveis, ha-de julgar-se obrigado a defen- 
der inabalavelmente uma instituição que tan- 
tos e tão virtuosos prelados denovo commet- 
teram á-sua guarda vigilante e corajosa. 

E já se diz que, sabendo Sua Santidade 
que o marquez de Lavalette levava novas pro- 
postas úcerca da questão romana, fizera di 
zer em Pariz pelo nuncio que não admittiria 
mais negociação alguma senão para a integral 
substituição dos Estados da igreja e arrepen- 
dimento e sugeição dos impios que ousaram 
pôr mãos sacrilegas nos bens ecclesiasticos. 

Ahi está a grande calamidade. O nego- 
cio é profano e ba-de resolver-se profanamen- 
te. Deus julgará na sua eterna justiça as par- 
tese o juiz d'este pleito, porém a decisão hu- 
mana, talvez injusta por ser obra de hoinens 
e de peccadores, mas infallivel, será contra o 
poder temporal e logo executada. O quehoje 
se registra com arrogancia talvez úmanhã se 
sollicite com affinco, e já se não possa conse- 
guir. Esse éomal para todos, porque todos 
lucravam em que os negacios relativos á igre- 
ja, mesmo nos seus interesses profanos, fossem 
resolvidos com a placidez e ham senso que exi- 
gem cousas tão graves. 

À questão do poder temporal depende da 
vida do Pontifice unicamente para a publica- 
ção da sentença. Se não illudo muito, o accor- 
dão está, lançado e com tenções conformes. 
Mil vezes disse e repito agora que o poder 
temporal já não existe, Se querem conserval-o, 
teem de o crear de novo. 

Emquanto se não decide este pleito, o go- 
.verno de Roma cerca-se de todas as precau- 
qões imaginaveis e vexa quantos se aproxi 
mam a elle. Hontem recebi carta de um ami- 
go meu que vinjana Italia. E' datada de 8 do 
corrente e diz 0 seguinte'; 

« Custou-me a entrar nos Estados da igre- 
ja." São tantas as estações que correm em Ci- 
vita Vecchia os passaportes, são tantas as oxi- 
gencias inuteis, é tanta a escripta que se faz, 
que se não comprehende o fim de tanta frioleira 
e oppressão, se não é o quererem justificar por 
aquelle trabalho as não pequenas sommas que 
por elle levam, mas que os passageiros paga- 
riam ainda duplicadas se os despachassem com 
promptidão. »,. Miudron É Ata 

Serve para isto o governo do cardeal An- 
tonelli. Roma per. si mesma procura mos- 
trar-se isolada do resto da terra, Onde as 
outras nações destroem as; barreiras antigas, 
levanta ella outras novas ! ê 

Pelos jornats e cartas agora recebidas vô. 
se que a Inglaterra não quer por ora offe- 
recer a sua medeação nos Estados-Unidos. 
Lord Palmerston declarou-o no parlamento. 
Do Mexico só se sabe com certeza que as 
communicações entre o littoral e a expedi- 
são franceza estão completamente interrom- 
pidas pelas guerrilhas, Eds 

Na Prussia falla-se de mudança mínis- 
terial com o conde Bismark, o qu 
Pariz com titulo de embaixador iniciar-se, 
como Rattazzi fez som caracter ofhicial antes 
de ser ministro. O conde Bernstorff quer vol- 
tar para Londres, escandalisado de varios 
actos de politica pessoal com que o rei com- 
promette de vez em quando os seus minis- 
tros, 7 

Ha noticias de uma batalha porto de Ri- 
chmond. Dizem os despachos que os confe- 
derados venceram no primeiro dia e foram 
vencidos no segundo, mas apesar de retira- 
rem, levaram comsigo a artilheria e 08 pri- 
sioneiros que tinham feito no dia, anteceden- 
te. Foi maior a perda dos federaes do que 
a dos seus inimigos. Ora como as noticias 


a eee 


“| temunho de quanto se esforça pelo aperfei- 


pnos chegam por intermedio dos federaes, eu 
creio mais em que elles perderam a bata- 
Iha- do que em que a ganhassem. 

Mais nada por hoje. 

A, A. TEIxEmMA DE VASCONCELLOS, 


PORTO 21 DE JUNHO 


Premios à industria 

A Filial da Associação Industrial Por- 
tuense em Barcelona confeccionou um pro- 
gramma, em que se offerecem premios aos 
industriaes que mais se distinguirem nos pro- 
ductos w'elle consignados ou mais tenham 
contribuido para o desenvolvimento e pro- 
gresso da industria de Hespanha e Portugal, 
resolvendo reunir-se em sessão publica no 
dia 28 de junho de 1863 para a adjndicu- 
ção d'esses premios. O pensamento d'aquel- 
lá benemerita corporação, que dá assim tes- 


goamento da riqueza industrial dos dous pai- 
zes, é digno de toda a recommendação e mui- 
to folgaremos que os nossos industriaes cor- 
respondam como devem ao honroso convite 
que lhes faz a Filial de Barcelona da As- 
sociação Industrial Portuense. 

No interesse da industria julgamos dever 
dar-se toda a publicidade ao referido pro- 
gramma e por isso em seguida o publicamos ; 


JUNTA CORRESPONDENTE DA ASSO- 
CIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 

Esta corporação, animada do desejo de 
restar sempre todo o seu apoio ao fomento 
das industrias de Hespanha e Portugal, e 
irmanar intimamente os interesses materiaes 
da peninsula. iberica, conforme o demons- 
trou em todas as occasides, accordou reu- 
nir-sc em sessão publica no dia 28 de junho 
de 1863 para adjudicar premios em harmo- 
nia com o seguinte : 

PROGRAMMA, 

1.º O titulo de socio de merito ao re- 
presentante da sociedade eleito por esta, ou 
no particulár, que seja a primeira ou o pri- 
meiro a estabelecer wn serviço regular de 
navios de vapor ou de vela, do porto de Bar- 
celona para o de Lisboa ou do Porto. 


lha de prata, medalha de bronze oumen- 
ção. honrosa, ao representante da sociedade 
por esta eleito, ou ao particular, que tiver 
importado em Hespanha as industrias que 
apresentarem mais resultado em favor do paiz, 
durante os ultimos cinco annos, a contar do 
1.º de janeiro de 1857, 

3.º Medalha de prata, medalha de bronze 

ou menção honrosa, ao representante da so- 
ciedade eleito por esta, ou ao particular, que 
remetter a esta corporação mais noticias, 
amostras de productos, ou tudo quanto pos- 
sa, ser util ao objecto proposto pela mesma, 
com referencia ao nosso reino, - 
4, Medalha de prata, medalha de bron- 
ze ou menção honrosa, no representante da 
sociedade eleito por ella, ou ao particular, 
que facilitar a esta associação correspondente 
maior numero de amostras de productos e 
noticias industrines , agricolas ou artisticas 
do reino de Portugal. 

5.º Medalha de prata, medalha de bron 
ze qu menção honrosa, ao productor de tiado, 
tecidos ou estampados de algodão, proce- 
dentes do nosso reino, que pela sua classe 
e preço se julguem dignos de premio, 

6.º Medalha de prata, medalha de bron- 

ze ou menção honrosa, ao productor de fiado, 
tecidos ou estampados de algodão, elabora- 
dos em Portugal, que por sua classe € preço 
se julguem dignos de premio. 
7.º Medalha de prata, medalha do bron- 
ze ou menção honrosa, ao protuctor hespa- 
nhol dos melhores tecidos de là, segundo o 
reço. 


2.º O titulo de socio de merito, meda=|. 


10.º Medalha de prata, medalha de bron- 
ze ou menção honrosa, ao productor portu- 
guez dos melhores tecidos de seda, segundo 
o seu preço. 

11.º Medalha de prata, medalha de bron- 
ze ou menção honrosa, ao operario d'esta 
provincia que tiver facilitado ao seu chefe 
maiores economias ou adiantamentos na sua 
respectiva industria. 

12.º Medalha de prata, medalha de bron 
ze ou menção honrosa, ao operario da pro- 
vincia do Porto em Portugal que tiver pro- 
curado ao seu chefe maiores economias ou 
adiantamentos na sua respectiva industria. 

Premio extraordinario " 

O titulo de socio de merito, medalha de 
prata, medalha de bronze ou menção honro- 
rosa, ao author de qualquer publicação de 
interesse geral ou ao de um invento de re- 
conhecida utilidade, com referencia ao obje- 
cto da sociedade, 

Disposições geraes 

1.º As amostras de tecidos lisos deverão 
ter pelo menos um palmo com toda a largu- 
ra que tiver a peça, e as dos que tiverem de. 

uxos, pintados ou bordados, a extensão bas- 
tante para os qualificar devidamente. 

2.* As amostras referidas serão devolvi- 
das aos interessados se estes assim o consigna- 
rem nas facturas ao fazer a entrega, excepto 
as que forem premiadas, das quaes; com res- 
peito ás do paiz, se remetteriio amostras á as- 
sociação central do Porto, ficando os restos ar- 
chivados n'esta sociedade; as correspondentes 
á industria portugueza ficario n'esta sociedade 
com o fim de serem patenteadas nos industrines 
hespanhoes que desejarem vêl-as, 

3.º As amostras dos generos referidos nos 
premios 5.º, 7,ºe 9.º do programma, as solli- 
citações e consequentes justificações dos aspi- 
rantes a qualquer dos premios, deverão ser en- 
tregues na secretaria desta associação corres- 
pondente, antes de 31 de dezembro de 1862, 
francas de direitos e portes. 

4.” Concluidos os trabalhos do jury, se- 
vão publicados os nomes dos premiados nos pe- 
riudicos, 

Barcelona 1.º de abril de 1862, 
O presidente, 
J, Feliw Urgellés y Rovira. 
Por accordo da junta. — O vogal gecre- 
tario, 


Joaquim Bonet y Vimials, 
ee, 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte offlcint do Dranro 
DK Lusnoa n.º 139 de 20 de junho 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria, annuncinndo nos tithlnres e mais 
pessoas que. formam a córte prra que no dia 
do corrente se achem na igreja da Estrella para 
acompanharem S. M, na festividado do 8S. Co- 
ração de Jesus que aJli se hu-de celebrar, ú qual 
8, M. resolveu assistir. 
— Outra annunciando nos gran-crues e com- 
mendadores das ordens militures de Christo, Aviz 
3. Thiago, a solemnidade mencionada na porta- - 
ria supracitada, para a ella serem presentes, 
- — Diversos despachos quo tiveram lugar pela 
direcção geral de instrucção publica. 

— Kdital do reitor da univercidade de Coim- 
bra, designando o mez de julho para a epocha 
em que no corrente anno lectivo devem ser fei- 
tos os exames de habilitação para a primeira ma- 
tricula ny universidade, — 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
7. Noticia da audiencia dada por 8, M, no conde 
de Munster, enviado extraordinário em missão eg- 
ial do rei de Hanover, im nome de semsp- 
rano oferecer a 8, M. as ias da ordem de 
Be Jorgo e a gram-cruz da ordem dos Guolphos, 
MINISTERIO DAS ODRAS FUBLICAS , COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

Portaria ordenando que se proceda & constru 
ção de um pharol na margem direita do rio Gundia- 
na, determinando a intensidado da luz, sur cons- 
trucção e assentamento, é mandando que o director 
das obras publicas do districto de Faro declare com 
antecedencia o dia em quo elle ficará prompto, paya 
se poder dar conhecimento nos navegantes do din 
em que elle principia a funccionar, 


Ta 


seu 

Bo Medalha de prata, medalha de bron- 
ze ou menção honrosa, ao productor portu- 
guez dos melhores tecidos de 1%, segundo o 


seu preço. 
Ra Medalha de prata, medalha de bron- 


nhol dos melhores tecidos de seda, segundo 
o seu preço. 
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Lutas maçonicas em França 


(Conclusão don. 149) 


1 


Vo 


' » Tek Ur: 

- * Quatro dias depois d'aquelle em que o im 
perador elevára de sua propria authoridade 
o marechal Magnan a gram-mestre da maço- 
maria, encontraram-se os dous chefes rivaes a 
passarem a noute na mesma casa. Contou 
então Magnan que resistira mais de um mez 
à vontade do imperador, e que a final, tendo 
cedido, fôra necessario dar-lhe por junto no 
mesmo dia os 33 graus, porque nunca tinha 
sido maçon. Yiennet observou-lho que já 'o 
cardeal Dubois tambem recebêra todas as or- 
dens no mesmo dia para ser cardeal. 

A comparação, apesar de ser com um prin- 
cipe da igreja, não era lisongoira, mas diz 
o snr. Viennet que o marechal não se escan- 
dalisára. Porém, ao retirar-se , disse-lhe da 
porta: « Preparai-vos para reconhecer a mi- 
nha authoridade. Eu sou gram-mestro da ma- 
gonaria inteira e não admitto igrejinhas. » 
— « Veremos, — lhe respondeu Viennet — 
não énegocio concluido. Lêde outra vez o de- 
creto do imperador, » , 

“O marechal, se bem o disse, melhor o fez. 
No 1.º de fevereiro escreveu no seu mui caro 
e mui ilustre irmão Viemnet, convidando as 
Lojas Escossezas a reunirem-se com as do 
Grando Oriento na rua Cadet, conservando 
cada um os graus e posição maçonicas que 

« tinha no supremo conselho, O marechal n'este 

«carta; diz-se chefe de todos os maçons da 

ua por E imperial e deseja a uni- 
ade, porque ella fortificari a orde) 

No. dia 3 Aja o po vm, quejá 
fôra procurar a prefeito de policia; que elle 


da nas Lojas do Grande Oriente, abnegação 
que o conselho supremo adoptára ha vinte e 
cinco annos; que por isso se admirava da carta 
do marechal; que o rito escossez era indepen- 
dento do francez, europeu quando o outro era 
puramente francez e pacifico e não desassoce- 
gado como o ndo Oriente, mas que, se o 
imperador mandasse o que o marechal preten- 
dia, elle daria a sua dão de soberano 
commendador da ordem, sem, comtudo, po- 
der evitar que de direito haja chefe do rito 
escossez em quanto existir um maçon do grau 
33, A successão hyerarchica diz o snr, Vien- 
net quo não póde ser interrompida senão por 
intervenção da authoridade, porquen'esse caso 
mandam os estatutos que se obedeça. 

Parece que o marechal se offendeu com 
esta carta, porém ficou tudo assim até ao dia 
em que o nr, Viennet teve deir ao paço sub- 
metter 4 approvação do imporador a eleição 
academica do principe de Broglie. 

Ao abrir das portas e quando o impera- 
dor vinha fallar com o snr, Viennet, o mare- 
chal dirigiu-se a S. M. e fallaram longo tem- 
po, suspeitando desde logo o gram-mestre es- 
cossez qual era o assumpto. Com effoito, de- 

ois de tractarem dos negocios academicos, 
'apoleão manifestou ao snr. Viennet o desejo 
da fusão das duas maçonarias, 

Não nos diz elle o que respondeu, mas 
observando que a sua annuencia seria nulla, 
porque, o sen tenente desde logo se proclama- 
ria gram-mestre e assim em seguida até ao ul- 
timo grau 33 do quadro, reyela bem como 
fundamentou a recusa, Parece que o nr. 
Viennet indicou a Napoleão que a dissolução 
remediaria tudo, porém S. M. declarou prefe- 

Ea us: t 
pe na do acredita que o marechal é 
neste negocio instrumento involuntario de uns 
homens que só são conhecidos na rua Cadet 


tolerava as Lojas Escossezas 6 nó recommen- 
“Rava que nha proourassemos faxor propagans 


(onde está o Grande Qriente) e cuja ambição 


mente o folheto que imprimiu a tal respeito, o 
qual termina do seguinte modo : 

« E não me digam que esta longa al- 
legação é dictada pela quisilia de perder 
uma grande authoridade maçonica,, de re- 
nunciar 4 successão dos dous principes de 
sangue .e de mais recentes celebridades que 
me chamaram ao supremo conselho do rito 
escossez e; testemunha a ininha vida intei- 
ra em favor do meu desinteresse. Só a mi- 
nha sombra; póde sentir a” perda de uma 
oração funebre. Ha vinte annos timha di- 
reito a tres. A revolução de 1848 tirou-me 
a de Luxemburgo (camara dos pares). O ma- 
rechal Magnan quer-mo tirar à segunda e 
nem, eu sei bem so me deixarão a da aca- 
demia. A minha. memoria: que se arranje 
como pudér , mas na minha vida o que 
perco cu? Um brinco. Já não sou creança 
para amuar com isso. Ficarei sem rancor 
na minha individualidade, e ainda que 
me accusem de excessivamente orgulhoso , 
não à troco por nenhuma outra. (Ássigna- 
do) — O gram-commendador , gram-mestre 
do rito escossez em França, Viennet. Pariz 
14 de maio de 1862. » 

Resolveram os membros do supremo con- 
selho que esta resposta fosse lida na Gra 
de Loja e mandada ao imperador, aos minis- 
tros do interior e da justiça, a todas as 
potencias maçonicas confederadas e a todas 
as Lojas do rito escossez. Esta resolução foi 
assignada pelos snrs, Guifivei, Allegry , 
marquez. de Tanlay, conde de Lanjuinais, 
barão de Dellay d'Avaise, Moitié de Cou- 
lomiers, Roelen, Berryer , visconde de la 
Jonquiere, Genevay, Barthe, barão de Bu- 
low, Millet Saint Pierve, Pautret e Le 
Batteux, 8.º. G., 1º, Gu. 33. Adheriu 
depois a estes cavalheiros o conde Roger. 
- Tenha o leitor pagiencia com essas jnir 
cines mas p. minha, ignorangia. maçonica 


não conheçe limiten, e agsim o dia muito claras 


não mo permitia traduairalh 


A resposta do marechal Magnan não 
tardou a apparecer, como o leitor vai ob- 
servar. Ê 


VI 
GRANDE ORIENTE DE FRANÇA 
Supremo conselho em França e nas colonias 
DECRETO 


-« Nós marechal de França, gram-mestre 
-da ordem maçonica em França: 

+ « Visto o decreto do imperador de 11 
de janeiro de 1862, que nos nomeou gram- 
mestre da ordem maçonica em França ; 

« Attendendo a que por esse decreto o 
governo do imperador não reconhece outra 
potencia 'maçonica senão a do Grande Orien- 
te de França e colloca sob a nossa direc- 
ção os differentes ritos maçonicos espalha- 
dos em França; ] 

« Attendendo a que por aviso nosso do 
1.º de fevereiro tizemos conhecer aos: chefes 
de diferentes ritos as decisões do governo; 

“« Attendendo a que pela nossa circular 
de 30 de abril ultimo fizemos saber estes 
factos à todos os maçons de todas as La- 
jas de todos os chefes das obediencias | dis- 
sidentes, os convidamos a conformarem-se 
com a lei, colocando-se sob a bandeira do 
Grande Oriente de França ; 

« Attendendo a que estes diversos po- 
deres maçonicos, não sendo nomeados nem 
pelo chefe do Estado nem pelos maçons da 
sua obediencia, constituem authoridade con- 
trária a todos 9s principios fundamentaes dg 
franca-maçonaria ; s 
- q Attêndendo a que, apesar do nosso cha- 
mamento fraternal e apegar do praso;moral 
sufficienta que lhes foi/ concedido, os chefes 
das ordens dissidentes, e principalmente qn que 


ns Nauá vi 


irigem o supremo conselho, ficaram surdos 
ao mosso convite; 

« « Considerando que esto procedimento é 
anti-maçonico e que as obrigações do nosso 
mandato nos impoem o dever de lhe pôr termo; 
« Considerando que importa muito que a 
maçonaria franceza. seja organisada com a 
maior promptidão possivel e centralisada se- 
gundo a vontade do chefe do Estado, pois 
que só aunidade póde permittir á ordem rea- 
Jisar as suas grandes e sublimes aspirações; 

« Temos decretado e decretamos o seguin- 
te: ” 

« Art, 1.º Ficam, dissolvidos os poderes 
maçonicos conhecidos pelos nomes de supremo 
conselho, de Misvaim ou qualquer outro que 
seja o titulo. F 

« Art. 2.º Ficam igualmente: dissolvidas 
as Lojas detodos os graus dependentes d'es- 
sas obediencias, se d'aqui até no dia 1Q de ju- 
nho não adherivem ú nossa circular de 30 de 
abrile não declararem formalmente que .reco- 
nhecem o Grande Oriente de França como a 
unica potencia maçonica em França, 

« Art, 3.º Toda a Loja ou reunião maçoni- 
ca que não pudér provar a sua submissão, e 
por consequencia invocar a nossa proteção 
pessoal, ficará sugeita ds disposições da lei. 

« Art. 4.º As lojas do supremo conselho 
que se sugeitarem á nossa obediencia conser- 
varão o seu dogma, . o seu rito .escossez e 
serão traetadas por nós com 4, mesma bene- 
volencia e fraternidade com que tractamos as 
Lojas do Grande Oriente que trabalham com o 
rito escossez. Sómente terão outro chefe, 

« Art, 5.º O nosso gram-mestre adjunto, 
o ilustre irmão, Heullant, fica incumbido da 
notificação e execução do presente decreto, 

« Dado ao Oriente de Pariza 22 de maio 
de 1862 (E.:, V.:.) — O marechal de França, 


E 


zê ou menção honrosa, ao productor hespa-|- 


————— 
CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em20 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR, SEABRA 


A" uma hora da tarde abriu-se a sessio, es 
tando presentes 61 snrs. deputados, 


— 


Perante este decreto, apesar de assignado 
pelo commandante em chefe do exercito de 
Pariz, o snr, Viennet não obedeceu, nem obe- 
dece sento a uma ordem especial do impera- 
dor. Para elle o Grande Oriente é o templo do 
mestre do dança Lacorne e os decretos de 
Magnan carecem de authoridade, Resta saber 
até que ponto 0 governo está resolvido a coad- 


juvar o Grande Oriente da rua Cadet e o 


seu gram-mestre, terminando em favor dos 
representantes de Lacorne a pendencia 'que 
dura ha quasi um seculo e na qual uns e ou- 
tros teem igual razão. : 

. Com efeito, tanto são maçons os do Gran- 
de Oriente como 'os da Grande Loja e nin- 
guem tem direito a obrigal-os 2 orar na igreja 
que não é da sua devoção. 


VI . 

Estas Jutas maçonicas existem em todos 
os paizes. Nós já tivemos, e não sei se ainda 
temos, maçonaria do Norte e do Sul com gram- 
mestre seu, maçonaria do rito francez tam- 
bem com gram-mestre separado e maçonaria 
escosseza com o seu gram-commendador , 
além dos carbonarios, templarios e outras so- 
ciedades secretas, por falta das quaes não é 
que este paiz está atrasado no caminho da ci- 
vilisação. 

Pareceu-me por isso mesmo que seria cu- 
riosa a narração da luta que está agora ha- 
vendo em França, até porque resulta d'ella 
uma grande lição, e vem a ser que a nomea- 
ção de altos funccionarios para gram-mestres 


traz inevitavelmente as peiores consequencias 


para a sociedade, embora lhe dê credito e au- 
thoridade. Com o marechal Magnan por gram- 


mestre a maçonaria é elle. 


gram-mestre da ordem maçoniça, Magnan. 
Heil gramemestra e grammestro adjunto 
eullant, » 4 j 


A, A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 


——ma e 


Acta approv: 

«pon 

T m segunda leitura os seguint 
ctos de 


1º Do snr. Annibal, conceitendo «gem 
iluminação a gaz da eilade de Setubal a im 
ção de dous gazometros, 800 lanternas € mil conta- 
dores, para serem empregados na sobredita ilumi- 


nação, sem pagamento de direitos nas nlfm egas, 
= Dos snes Pinto de Ma 5 (akntonio) 0] 
AJ d tornando éstensivas as disposiçõe 
do $Lº do » da lei de 11 de máio de [860 


mu içinos da, provi cin de Angola e do exercito 
a Porte, med a em combnissão. 
Ç nr. Gamara Falcão, paraiser subsidindo 


com 4003000 réis annunes o Asylo da Infancia Des- || 


valida de Ponta Delgada. 

Foram remettidos ús commissões respectivas. 

O snr. Gomes de Cnstro mandou para m mezr 
uma representação da camara municipal do Espo 
sewle, pelindo que se reformem as matrizes daquel- 
Je concelho, tanto preliat como industrial e pessoal 

O sur! José de Mornes chamou a attençao-da 
commissão de guerra para à necessilade de day o 
sen parecer sobre o allitamento que se fez na ca- 
mira no parecer nº 112; porque é necessario que 
de uma vez se ponha termo 4 multidão dos requeri- 
mentos dos -officines, que: pedem melhoramentos (le 
reforma, na certeza de que ha-de propor o ndin- 
mento de todos os projectos que se: apresentarem 
n'este sentido, em quanto se nao tómar uma reso- 
Tento sobre aquéllo phrecer. f 

+ O sne. Placido d' Abreu disse que a commis- 
são de guerra so está otenpaulo aeste, momento 
d'este e de outros negocios. b 

Ô snr. Lucimo dé Castro, referindo-se fis ex- 
pressões com que (o smr. A, J/-d'Avila, ná camara 
dus dignos pres, tractow'a imprensa, por occasião de 
fazer tun. requerimento, em que pedi (certos escla-| 
recimeutos, relativos à questão do barão de Morei- 
rat) sentiu que s. exe trnctysso tão mala impren- 
sa, principaltizente qrtanto clle, “rêdnetor de um jor- 
nal, aqui tinha defeudido a honra do snr: À. 
A Aviht nessa nosma questao do barão de Mor 

Continuando, fez algumas ;considerações nes- 
te sentido, e terminou eloginndo o sar. marquez 
de Lonté, por ter vesolvido wma questao, que du 
rante à gerência do-sur; Avilacana foi resvlvida. 


O sus, Placido, d' Abreu, (sobre a ordem) man- | 


dou part a meza à 
ta, Contendo à E 
tifigente de recru 
foram approvadas 

Julgon-se cout 

o. 

) Gm Chimara Leme mándom para a” meza 
um parecer da cominissho de guerre, e 60 é tan- 
tos Yequerimentos de ottivines do exercito, pedin- 
do -que nene. o cabimento param reforion. (o; 

O sur. Chauniço imundou para à meza, um pro- 
jecto de lei, Ar sejeis iseinptos de direitos os 
objectos que forem importados para o palacio de 
erystnl do Porto, e-pedim-a mugencia «elle: 

Foi enviado, 4 comivissão de fazenda 

O smr. Aragao Mascarenhas, respondendo is 
observações do sir. o rate Eoinoi a 
defeza do “enr A. Jusé W' Avila, sentindo que se 
soltussem palavras oniensivas. da honra des: exes, 
e pediu que; sux: presidente | do conselho: decla- 
russe se 0 sure À. José d Ávila, quando ministro 


prrecer da commissao de guer- 
ção «lo projecto para 0 eon- 
"conforme às emendas 'que 
cantava, o 

» 8 foi h Comissão “de re- 


dac 


gular subre a questao do barao de Moreira. 
O sur. presidente; do; “conselho disse que - não 
tinha duvida em declarar, que, como colega. que 
foi do se Avila, partilha da responsabilidade de 
todos os seus netos, e pelos documentos, que exis- 
tem na secretária dos “estrangeiros mada ha que 
mostre menus regularidade no negocio do barão de 
* Moreira. E finda ; à 
S. exe.*. tinha mandado no procurador da co- 
rôa tolos os documentos relativos a este assumpto, 
e mianilott que o consal nó Rio de Janeiro se apre 
Rae em Lisbon. para responder mus factos ar- 
guidos. O consul chegon já depois da sahida/do 
Sur. Avilu-do ministerio, e era o estado das con 
sas, ném polia ser outro, porque então ainda não se 
ao o esp rásanTo nau entao susbtuir 
o consul q que jiu se verificous) » =p 

“+ Pendo-ulguns snrs. deputados pedido a pala- 


AQUI 8 
da. st 08 EE 


Foram approvadas às ultimas redacções dos 
ectos de lei nº 41, 44 e ' 45. 

Os sais, Chirlos Bento e Moraes de Carvalho, 
nenndo ds palavra, decliriram que como colegas 
do enr, A, J. WAvila tinha a responsabilidade d 
todos os seus actos, — do ae ur 

Os ents. Rotha Peixoto, Alves Martins, Arrobas 
e José de Mornes fallntan no mésmo sentido que 
o nr. Avigao Mascarenhas. 

O eme, Lútjuno de Castro foz sentir que não 
tinha em nada olkeúdido a honra da enr. A José 
dºAviltt, más em vista do proteilimento que teve na 
questão do bário de Mureira, não puin dei: 
declarar que s. exe.” thin otrado, 6 merecia grave 


dos estrangeiros, praticou algum acto menos Te- 
b . 


sto assunto, Zesblyou-se, que lhes fosse 


proj 


E PE AN 
censura por isso. q ç | (So “effectivamente louve 
“O sair. RR a dia Edo dorh mito” pares augmente-se OS nomes. 
n passar-se ordem : Ei DO ST de Cab 
RU do sega para aii | MANO 08 dos shrê. Ena do é 
nota de interpellação. “º | visconde da Car Liz e visconde d 
O sny, Silveira Menezes mandou para vedo. Este ultimo titular & dos poucos snrs. 


meza 
9 representações das camaras mtmicipaes de Milla 
Viçósa e Borba, peditido a forinição de uma Conar- 
cas coipósta dos julgados, de Borba, Villh Viçota 
e Alanilroul, R Mar 
ORDEM DO DIA 
O six: presidente disse que, por assim 'o exi- 
ir o bem do Estudo, a camara is constituir-se em 

Sessão secreta. 

(Eram quasi 2 horas e meia da pia, 

A's 4 horas da tarde continuou a jo pu- 
Plica. f 

O sai. secretario (Miguel Osorio) Teu úm officio 
“da camara dos dignos pres do reino, devolvendo 
to de lei com às alterações alli feitas. 


isterio do reino, acom- 
anhando à decreto, que proroga as córtes até 0 
mente mes, WEST e 
O sur. presidente, dando para ordem do dia de 
ánanhá, em s 
dé forro, depois à que estava dada o mais 08 pro- 
jectos 39, 76, 88 e Gy, levantou a sessão, 
Erun, mais de 4 horas, 


Sessão em 21 de junho 
——PRESIDENCTA" DU SN: SEABRA 
A” uma hora e um quarto da twrde abriu-se a 
seseiio, estando presentes GU emrs. deputados. 
Acta-approvada, a à 
A vorrespondenvia teve 9 competente destino, 
Mandou-se comnunicar no sut. ministro da ma- 
xinha, mna nota de interpeltação “do sur. A. Jide 
Seixas, sobre o valor dit mueda uu provincia de Au- 
gola; e sobre o estado em, que se acha 'v projecto 
reforma da pauta da alfandega da mesmas pro- 
vincia. , e 
O snr. Chamiço disse que estando sobre a méza 
um parecer di cominisstio de fuzonda para se a 
gmentarem 5 p. eds prestuções dos egressos, com 
o que concordou o govermo; pediu que se dispen- 
impressão deste purecer para entrar hoje. 
em discussao, x gd + eia 
Assim se resolveu. laws 
O sur, Placido pediu que; tambem se 
quanto antes o, projecto urcommis no de 
ue authorisa o governo à concluir o monumen 
hide D, Pedro STD sec gbrred tm 
O sur. presidente observou que este projecto, 
está dado pura ordem do din. 
O sm 


o de Agricultura para a necessidade de 
dar parecer sobre a questao dos arroznes, porque é 
uma matéria de muito monéito; e era para sentir 
que esta questao uno seja resolvida ajudy, nesta 
sessão. jo q, dar E 

O snr, Rochu Peixoto pediu que se désso para 
discussao o projecto nº 75. oa 

O sui. Souza Junior disse que setinha reser- 
vado puta quando se verificusse; nm amterpelluçao 
aununciada pelo gnt. Sexpa Pimentel, sobre as obrus 
dn barra da Figueira, pira tambem fullar sobre 
este assumpto; mas conto no adiantaménto em que 
está! a “Bessão ixo se póde verificar aquela inrér- 
pellaçao quer dizer agoru que nada póde dizer gm 
quanto á parto techuica dus obras, porque não é 
competeute; umas na parte du iuistrativa está ha- 
bilitado para declarar que se à adininistrção destas 
obras póde setvir de moélo, cómo disse o ent. Ser- 
pa, tihhaa bimentar a desgraçada sorte deste paiz. 

O ane, Plúcido d Abreu mundos para à meo o 
parecer da commissão d'obras, publicas sobre as al- 
terações feitas na outra enmara as projecto de lei ve- 
itivo ds obras da basra e porto die Villa Novi de 
Portimao; e pedim que sendu um megocio simples 
se dispensasse à impressao (o parecer, para ser dis- 
eutido. 

O sur, ministro da guerra pedia que a ordem 
do dia! começaste pelo projecto TU, doguindo-se ou- 
tros, cufa nota it mandar para a meza, 

O enr. Bivar pediu que se resolvesso “o, reque- 
rímento do ent. Pjncido para se dispensar a impres- 


pão do parecer avhrp as altorações mo projecto rela: . 


3. | risendo ir pôr em mãos deestranhos uma propr 


de; 


Iug50s 1») projavto sulivo  v emmjuho 


Zeferino Rodrigues chamou a atenção | PÍ 


í 


a de Portimão, 
N 


pr 


ue ha na meza 
que fossem 
ntos de réis 
dega do Porto 

alfandegas 


amiuistro da guerra. : 
) ORDEM DO DIA jp ut 
| Entron em diseuasão o pareger nº 101, appro- 
vando as alterações feitas na. outra camara no pro- 
jecto que conceile certas vantagens aos porta-ban- 
deiras dos corpos de infanterive dos sargentos aju- 
dantes, sargentos quarteia-mestres o primeiros sar- 
gentos das diversas avias que tiveréli TO nhnou do 
Serviço clfeetivo em qualquer d'estes postos: 
Depois d'ulguma discussão «em «que tomaxiim 
os sms. Plncido, Camara Leme, ministro da 


a, Palmcirim- e José de Moraes, foi julgada 
ida a materia 'a requeri 


pot 


di fimento do snr. Julio 
do Carvalhal, e foram approvados diferentes ar- 
tigos das era Tp camara uma 
proposta, d'auldigmento, ao artigo,3. pelo sur. Ara- 
ea ETA ice CAM 

Entrou em discussão, a pedido do ónr. mi 
tro da guemay so parecer rolativagis gl 
tas na outra camara no projecto n 
creação Atum colegio de 80 alim 
vãs de pret “do exercito. t 
«Foi mpprovado sem discussão; (cu 
Passousse « discussão, do projecto de, ] 
79 para ser approvado o contracto 


eto para à venda 
do taminho de ferro do Barréiro ás Vendas Novas, 
O em Carlos “Bento apresentou dilferentes 
considerações mostenido./ que nad, podiá, approvar 
o projest discussão, porque entende que é ar- 


elade, que” pelo seu valor € de tóda convei 
lencii que seja adinihistrada! por' conta -do estadk 
Osnr. Thingo Horta (como nélator: daçicom- 
wissão) sustentou gy ojecto,, mostrando que, n'este 

ha os ristos que o illustre deputado 


coltracto nao 
receia. - 
157 O smr: Fontes "começo notanio que este-con- 
tracto ficou dependente; da approvaçã Côrtes; 


gostraa de hoje. 
ando para ordem 


a 
projectos que annúnciva, levantou” 
.- Eram 4' horas da tarde. 


a sess 


INTERIOR 

1 aebos te 

Lisboa 21 de junho 
(Corr. part; dy Commencio do Porto)" + 


A 


da côrte de Tutin ácerca do casamento de 
Sua Magestade: El-Rei com a princeza Ma- 
ria Pia. À duvida que unicamente ha dizém 
estar em Sua Santidade. ) 
[1 À camara dos shrs. deputados approvou 
hontem em sessão secreta o novo tractado ou 
| convenção postal com a Héspanha é tm tra- 
ctado de commereio com a Nova Granada. 

“Hoje otcupou-se da discussão do contra- 
cto de venda do caininho de ferro do sul. E! 
assumpto que tambem ha-de toinar algum 
tempo á camar dos dignos pares. Estao 
“cupar-se-ha hoje do projecto relativo âs ma- 
trizes, recutsos, ete. O debate ten sido 
de. O snr. ministro da fazenda tem cedido às 
propostas do sr. Ávila Antônio. 

O snr. Gomes de Castro apresentou hon- 


b 


| palidade de 


k 
mesma camara. 


“E antiquisitias e disginctas cabné ql inda 
não teem assento na camara dos pares. 


veio, uma das mais nobres da provincia do 
Minho, f 

- Têm-se aqui dito, o que tem sido moti- 
vo de bastante reparo, que dt parte” da di- 
gna Associação Commercial do Porto. ha 
ouça vontade em conceder lugar no seir-edi- 
fício para o estabelecimento da estação te- 
Jegraphica: n 4 , 


interesse para o commercio d'essa. cidade. 
Não sabemos como possa convir ahi que a 
estação se conserve num bairro tão afins 
tado do centro commercial. Devemos sup- 
por que as informações que ha em Lisboa 
sobre o assumpto não são no todo exactas, 
e que não ha na Associação Commercial a 
menor repugnancia. : 

A questão Povoa Palmella vai ser effecti- 
vament ibi mette-se. a 
publicação pela imprensa das peças mai 
portantes 'do "pleito. bi 

Temos hoje a dar conta de uma” aéção 
barbara que “tem indignado a 'enpital. Na 
quinta feiray/quando as tiopas estavam for- 
madas pará a procissão do Corpo' de Deus, 
um official, que nos dizem ser de caçadores 5, 
deu má pranchada'em um soldado 'qute "por 
vezes lhe pedira licença para sahir da fria, 
'tendo-lb'a o official sempre negado. O 'solda- 
do, que se viu iniquamente ofendido, repél- 
lina inju remettido 


im- 


uria. Resultou d'isto ser 
sara o castello de S. Jorge. 

“O official não tinha nenhum direito a le 
'vantar à espada paira o Sen subordinado. Se 
este incorreu êm' algum delicto, eraa leique 
infliginlhe lo custigo. O soldado pedi- 
instgra pela licença para sahir “da fórma 
te necessitava de saliit. Á demora ia-lhe 
arviscando a vida. aa(al 

"Como os leitores do tommercio já "devem 
saber, a córveta a vapor «Bartholomeu Dias», 
que “conduziu a em. infanta D. Isabél Mu 
via a Civita-Vecchia volton já. A corveta veio 
por Gibraltar, onde recebeit dous cavallos 
arabes. e 
"Parece que estes biiosos animaes perten- 
cem á mais apurada 'raça. E” um presente 
do sultão de Marrocos a El-Rei o Senhor 'D 
Luiz. E 
O nr. Francisco de Sã Noronha , bem 
conhecido " violinista portuguez sabiu hoje 
para Hespanha, onde . vai dar alguns con- 
certos. 

A «Nação» dá conta da partida do enr. 

Noronha nos seguintes termos : : t 
e Sabbudo a o seu adeus a Portugal 
um' dos maiores talentos musicaes que esta 
terra tem produzido. Parte pois para Ma- 
land o sor, Noronha , insigne rebequista e 
| distinto compositor; e 

7 do “de vêr representada “a Suá 
'denoniinada «Bentriz “de Portugal,» que à 
"imprensa tantas vezes pediu que'se 'pozésse 
em scena, 


ra e 
1 


Parece que chegou resposta definitiva | 


exe? 6 o vigessimo nono snr, da casa d'Aze-| 
VIR 


A concessão de que so tratta erêmol.a de | 


parte sem ter tido à) 
opera, 
o à |" As tm 


miva a ingratidão, com 


está sempre pl 
r & condecorar artis 

pal a o snr. Noronh 

seguinte quadra popul 


, 
vo cantava por toda a parte, quando al- 
guns lears portuguezes pediam a Napeleio 
É, que désse-a Junot o titulo de rei de Por- 
tugal, explici bem este caso: 

ALIUQRA) 3 
D'esta terra portugueza 
Eis os brios maternaos :/ 
Ella 


é midi dos extrangeiros 
Madras) dis mlheáBie VI UL 3 


8 — ACHAR 


Ta hontem acontecendo uma grande des- 
graça, que felizmente so reredion a tempo. 
O vapor da companhia do Tejo, que 
devia fizer à viagem da uma hora da tarde! 
para a outra banda, esteve para ser reduzi- 
do à cihizas por causa de ui incêndio que se 
manifestou a bordo. Pódk'acudit-se ao sin 
tro, é não ha à lamentar senão um pequeno 
prejuizo. Foi gr inde 0º susto nos passageiros. 


e e neem 
NOTICIARIO | 


Estação telegraphica na Bolsa. 
"Seg ndo lêmos 'na nossa correspondencia 
de Lisboa, tein-se alli supposto com'estra- 
nhesa que da parte di direcção da Associação 
Commercial do Porto haja pouca 'vontade de 
conceder Túgar no edificio da Bolsa pará o 
| estabelecimento da esta: o! telegraphica! cen-! 
tral desta cidade.” E" infundaientada uma | 
tal supposição. Longe de haver pon a von- 
'tade, ha pelo contrario da parte da digna di- 
reeção todo o desejo de que alli seja estube, 
Tecída 'a estação telegraphica, porque reconhe- 
'ce o interesse que disso resulta para o com- 
mercio da praça. ' y 
Folgamos que o nosso correspondente faç: 
tiça á direcção da associação, não suppon 
do nella a menor reprgnancia, que efectiva 
mente nito'ha, Para 6 demonstrar reproduzi 
môs Uma noticia que démos no nosso numero 
90 de 21 de abril ultimo sobrê esse assum— 
pto, Pe 


A direcção encarregou este negocio à com- 
missão das obras, para de aceórdo com o, 
engenheiro 'respectivo sé proceder aos estu-| 
dos necessários e propôr os melhores meios 
de se realisar allivo estabelecimento da está-; 
'ção telegraphica, e crê nos que da parte da; 


comi são se não tem deseurado este nego- 
Da o MAI quot as hor Dteysp À 


is à noticia que démos em 21 de abril: 

« Pela repartição das obras Públicas foi 
dirigido um officio & direeção da Associação! 
Commercial, pedindo algumas salas do edi 
cio da Bolsa para n'ellas se estabelecer a es- 
tação telegraphica d'esta cidade, 

* « Não podendo ser desconhecida 'a' con- 
veniencia de se estabelecer alh a repirtição 
telegraphica, cuja colocação no edificio do ' 
forno CiY il não satisfaz as exigencias do 
serviço, mas precisando à casa de algumas 
obras para esse fim, de modo que haja uma 
entrada exelusivá para o telegrapho, que pos-| 
sa de noite estar aberto, & completamente, 
independénte dos dous estabelecimentos ban- 
carios que agora alliha, do tribunal do com- 
mereio e outras repartições, resolveu a di-, 
recção prestar pleno assentimento para à col: | 
o da referida estação, logo' que aca 
vesse as Condições necessarias, e para, 
isso vai mandar efectuar as obras precisas.» 
sta mã- 


À e 
penhores "a 
tinha sido. é na qual tambem ap 
pareceram centô e tantas libras que alli ti- 
ham ficado !! tg 
“Não appareceu ilidicio algum de arromba- 
mento. H 
O ladrão não só deixou ficar o dinheiro, 
mas tambêm uma granie quantidade de úbje- 
ctos de prata, que igualmente se achavam e 
ficaram ars 


Appi 


todas as portas appareceram fechadas, ) 

“As authoridades tomam “conhecimento 
'do facto, e é de esperar. que pelas investiga- 
ções a que devem proteder, se obtenham al- 
guns dados que expliquei o que agora pare- 
ce inexplicatel, . 
E João Baptista. — E: 


tamos, na 


vespora do dia em qué a Egreja celébra à, 
Natividad ae Ê E 


vá > tista, -precurso! 
de Christo, sendo por isso a noute de huje de 
mútitas festas e alegrias populares em toda a 
christandade. 1 q ' 

O tilho de Zacharias e Elisabeth, 
nascido alguns mezes ântes do Salvador, no 
anno 29 de Jesus Christo deixou o deserto e 
prégonypelas margens da Jordão mr vinda do 
Messias. Foram muitos os judeus que, tocados 


e foi dahi que lhe veio o nomede Baptista. 
O proprio Christo quiz receber o baptismo 
da mão do seu precursor. 

Não é por isso para admirar a immensa 
popularidade “do Santo, que foi'o primeiro 
a prégar a lei da Graça. 

Ha n'estas festas tradicionães e antiquissi- 
mas 'do S/ João muita d'essa poesia 'singellt 
de que se revestem às alegrias do povo, que 
teem todos os seus motivos na crença. 

Na noute'de S. João às raparigas consul- 
tam a sorte é o sew destino fúturo por diversos 
imcios tão innocentes como interessantes. 

E pata vên'a ancia com que esperam a 
luz matutina do din seguinto para verem, 
umas 0 nóme do'esposo'em perspectiva no bi- 
Ihete aberto na agua, dentre os muitos que, to- 
dos fechados, ficaram expostos ao orvalho. no- 
cturno, e outras a profissão do marido que o 
destino lhes reserva, signiticada nas fórinas 
caprichosas' que apresenta o ovo quebrado 
dentro de um copo com agua ! 4 

“E não são menos para sé ouvir as expli- 
cações ingennas que a phantasia dá dos ar 
bescos que a clara de ovo desenha na aj 
Ulnas imaginam vêr uma igreja, signal e; 
dente de que o casamento mio está por longe; 
outras úili' navio, indicio de'que o marido em 
pêrspectiva será embarcadiço, é assim por 
diante, nã infinita escalla'das phantasiás de 
uma vaga esperança ! ecc 

“Hã em tudy isto uma certa poesia que na 
propria Singelleza tom o principal encanto. 
gas populares do 3. João são 
idylhio'da festa. tah vaio 


o 


BL! so jo 


a illuminações, musica e fogo de artifício na 
Santa Catha- 


pelas suas palavras; lhe pediram o. baptismo | co 


às à 


valo ' 
Nos campos de Cedofeita. » 


Porém, 0-8, João de Cedofeita caducou 


com o tempo e veiv o da Lapa tivar-lhe o pre- 
doihinio doi bT seu ahráial na alameda, com 


o fogo de artificio e musica, que para alli at- 


trahe toda À concorrencia. 
Hoje: 
st Bl do A ARGÓNAICE voz e tamo, 
rua do Paço, Largo do Anjo, 
ria e rum de Santo Tdofinso, e festas de 
menor vulto por imúitas outras pus. o 
=“ Sor4 conveniente observe à probibiçãs das 
bombas 'e busca-pés, que podem ser cansa de 
sinistros e desastre: oqua, 
Leilão de vis 


08. Teve lugar no 
sabbado o leilão da preciosa 'garraféiva do 
snr, Harris, chegando os'vinhos a dar preços 
extraord'narios. : F 
O leilão “esteve 'múito concorrido sendo 
muito disputadas as primeiras qualidades. 
Eis os preços a'que chegaram as princi- 
aes qualidades : Roe: ' 
“Da novidade de 1820, pino, engarvafado 
ha"26 annos de 405 a 508100 a duzia de 
garrafas. á 
Da Madeira de máis'de 30 annos a 358100 
a duzia. mt , pod 


Ziinbro, de1822 engarrafado em 1842) 


de 308100 à 315300. * 
Do Xerez recebillo em 1840, 
muito velho a 275100 a dúzia, ] ; 


“Vinho igual a 10 pipas carregadas para 


9 vei Guilherme IV'ia 278000'a duzia. 
—Barei de 1820 Gngarrafado em 1826 a 
263009 a dúzia. k io) 


De 1822 engarrafado em 1826 a 225ºe 


238000 a duzia. 
Velho engi 
248100a dizia. 


a. 


De 1822 engarrafado em 1826 de 16100 


a 228600 a duzi 


Secco engarrafado em 18424 205000 a 


duzia. i 


De 1828 engarrafado em 1840 a 225500 


a duziá. y à E 
Cognac de 264200 a 378100 a duzia. 
“Nomeação. — Foi nomeado  esci 

rario da Caixa Filial do Banco de Portu 

osnr. Ricardo Dias Guimaries, 
Creança abandonada: 2 A's 4 ho- 


tu 
gal 


jras da tarde de sabbado appareceu na raa 


da Lada, no portal“da cása n.º 18, um me 
nino abandonailo, que parecia ter de 3 a 4 


x 


spectivo regedor enviado para a roda. 
Já não commentamos ! ey 

Passageiros. —'O vapor «Lisboa», 
entrado ante-hontem ás 6 horas é meia d 
tarde, conduziu a seu bordo 126 passageiros, 
entre elles os seguintes: | 
Antonio Gonçalves Netto, Dómingos Se- 
queira, Queiroz e 2 pessoas, José Rodrigues 
Vianna, Maria de Jesus Morira da Silva, 
Antonio Joaquim Marques Rei 
Esteves Melgaço , Jonquim | Antonio Pires 
Antonio de Souza Teixeira, Francisco Anto- 


Soares 
ca «Adelaide», ] 
| Roubo de. calçado. 
em Aveiro, que aj pareceu tum ind; 
dendo uma dido porção de cal 
que se julgava-era 

leitores tem noticia ; em 


seguinte noticia que dá o «Conimbricensev: 
«Na semana passada appareceu n'esta 


cidalé um individuo vendendo 'calgado no- 
ue, era dono delle, “e que ha 


vo, dizendo! 
muito! se nec pava neste negocio. Agora, 
porém, pelas noticias recebidas de Bragh 


tea duis cargas que no dia 1 do corrente 
foram roubadas ao negociante do mesmo ge” 


nero em Braga, Manoel João de Paiva, por 
um almocreve com 6 nome supposto de José 


Ferreira, que as conditzia d'aquella cidade 


“| pira Villa Real, e que as vicra vender: a Avei- 


ro. Ahi vendeu dous caixões decalçado ao 
ibiúdo, e outros dous vendeu-os a um suj 
da mesma cidide, que vein  effeituar a sua 


venda em Coimbra. Quando a authoridade 


teve conhecimento d'este facto, já o individuo 
tinha desapparecido, constando. que voltará 
para Aveiro. » q : - 
Caso -motavel. — Conta 'a «Voz do 
Minho» 
chegou a Valença o vapor denominado «Rio 
inho», um guarda da alfandega entrou a 
borlo e exigiu a um passageiro que tinha eri- 
barcado em Caminha lhe entregasse 9 dinhei- 
ro que levava! O passageiro entregou 11 
libras em ouro, 3 cruzádos novos 'em prata 6 
140 réis em cobre, ficando sem real! O guar- 
da guardou o dinheiro, effect ando esta toma- 
dia & vista de Deus e de todo 6 mindo. 
* - Pelos modos o dinheiro ebirente “n'estes 
reinos é contrabando em Valença! O caso 


é notavel. 


do Porto 0 snr: Prancisço da Silva O: rdoso. 
"Por decreto de 30 do mesmo mez foi agra- 
ciado com o aúginento do terço do seu orde- 


nado 0'snr. José Lonvenço da Luz, “director 
da eschola médico Cirariita de aos € lento 


“No Porto o S.João de Cedofeita teve a | jubilado da mesma eschola, 


além da festa da Lapa, que será 


e Colares 


rafado ha mais de 40 annos 


mezes!' Depois do competente auto foi pelo 


Manel José 


cado novo, | set 


ic Coimbra tambem se 
repetiti'o' mesmo facto, segundo véinos dá 


ta, gre aquele calçado era pertencen- 


no na occasião em que no dia 14 


à: corrente foi prom 
partição de manuge 


de junho foi nomead 
commissario dos estudos e reitor do lyceu de 
Aveiro o snr. Manoel Gonçalves de Figuei- 


Professores vitalicios — Por de- 
cretos de 31 de maio ultimo e 11 do corrente 
mez foram des 
de instrucção primaria os snrs. 
“Manoel Antonio Luia,de; And) 


-meado professor: de ensino prima; 


ra 


cadeira de Vinhaes, concelho de Macedo dos 
Cavalleiros, districto de Bragança. ) 
Migtel José Lotivênço nomeado pira 
a cadeira de Venade, concelho de 


Cattiinha, 
distiícto de Vianna do Castello. R 

“Antonio José Ribeiro Junior 
deira de S.Miguel de Fontoura, concelho de 
Valença; districto de Vianna do Cástéllo. * 

Joaquiin Gomes Soeiro — pará'a cadeira 
de: Grunjvim;- concelho de “Armamar, distri- 
eto ten Vizeu.' » 


19 nisusbia 
cadeira de: Chavões,» concelho” de "Paboaço, 
districto de  Vizeu: psteinoisitoda olg 

João Baptista Guerra — para a cadeira 
de Aveiras“de Baixo, concelho 
districtor de Lisboa" peu ) 
para 
ú 


a cadeivarde Açores, cuncelho-de Celo- 
da Beira, districto da; Guarda. 1 / 
Monumento religioso. — Alguns 
cidadãos de Bruga formaram; o, projecto de 
levantar no monte do Sameiro, proximodo 
Bom Jesus, tun monumento;em memoria; da 
definição dogmatica da Immacúlada. Concéi 
«cão-de Maria, e para; este fim já se acha cóns- 
tituida uma fiumerosa comimissão; que-vaitra- 
ctar-dos-meigs de levar. effeitoesto projecta. 
O «Bracarense», dando esta noticia, diz 
o seguintes +» ] dom 
«Uma das: bellezas que o sanetario do 
Bom Jesussdo: Munte dejBraga, offerece aos. 
que-o visitam, 6/ sem: duvida a enonintadora 
perspeetivada paizagem; que d'aquelle - sitio 
se disfructa, e que attrahe as admirações dos 
propriosestrangeiros. Poucas pessuas, porém, 
das; que sobem «áquelle-sanetuario, saberão 
que com moderada fadiga,! alongando mais 
» seu passeio; podem gozar umiy vista-muito 
mais dilatada em circuito, estendendo:se ros 
vlhos para«a maioi:» parte d'esta » provincia, e 
algunis- pontósdas provincias limitrophés. 


tinuação do monte-Espinho! para o! lado do 
meio dia D'alli se avistam, aléin de toda a | 
cidade de Braga, ade Guimarães; a entrada 
dado Porto sela !parte-do: norte; miella od” 
igreja da Lapa outros pontos, e ainda al: 
«uns na proximidade dos Caryalhos, o alto 
Je Santa Luzia de Vianna, as-villas de Bar- 


do Pilar de Lanhoso, da Albadi (de Bouro, 
do Allivio, do Bom Despach, 


à, do; Bom Jesus 

de Bacvozas, ei de Santa Quiteria de, Pom- 

beixo, as serras; do Marão, «da Cabreira, do 

Gerez, d' Outeiro Maior, d'Arga ejutras, e 

grande extensão de mar desde a altura de 
do Porto. E 


cil, accessso, si 

projrety, 

de tdos 

melhorament 

so paiz; E, colloça mencia, sobr 
elevado, pedestal. e magestos 


estatua dy Virgem 
da Immaculada 


leitavel passeio do Santrario dó Bom Jesus 


7º 


ubid. 


sentimentos ; 
devoção” & Imaculada Virgêm sua padro- 
eird, espera que todos se prestarão a a 
silialtos n'esta religiosa é patriotica empreza.» 
“Monumento saudoso. Como ti 
tuló ==Pribiito de Saudade — pablicon-se nã 
cidade de S. Paulo (Brazil) tim folheto de9T 
páginas, que contê oração fúnebre rei 
cituda nas exeguias solemincs e poi úsas ci 
“jé nó, dia 30 de janeiro do 1862/08 portá 
puezes residentes n'aquella cidade sufirag: 
tam as almas do Senhor D, Pedro Vºe dos 
Suts. Infantes D. Fernando é D, Juão; ós dis- 
cursos pela mesiha occasião recitados; Us arti- 
gos neerologicos e poesias que a imprensa pau 
listana publicou; c'a deseripção da solémnida- 
de fuheraria acompanhada da Tistá dos sirb- 
seriptores. Boda Sa mea o 
Oolheto, a que tanto ajusta o titulo aT) 
buto de sandade», foi dedicado à S, M. o'Sé 
nhor D. Luiz 1 pelos &nrs, José Maria 
Lisbou, Casimiro Alves" Ferréira, n 


Ferraz Costa, Manoel da Costa Freitas é He 


rique José'da Costa. ! 
Casamento pr 
'e 


Un” corres! 


dee. 
Chronicle» dá à este 


ind 


—— comem e 


pachados professores vitalicios | 


Antonio Joaquim Gomes Soeivo "para a! q, 


de Azambuja, | 


m 
Francisco: Homem daNova Valente -— 


«E no alto do monte do Sameiro, con: | d 


do Monte, donde não dista muito e, porum | 


os | Al 


SECÇÃO RELIGIOSA 
FEIRA 24 DE JUNHO DE 1862 


joão Novo.— Festividade a 8. João Baptis- 
Qfador o rev. Sá, de Avintes. 
Lara.—Festividade a 5. João Baptista. —Na 
vespera á monte fogo de vistas e musica reginen- 
tal. é 


eme 


Movimento das cadeias da Relação 
Mo dia 21 
nix? — OTAOA 
sit) AMA IgA E 
vooÂntonio: Gonçal a- 
lhador, 25'annos, natural da freguezia da Boa 
“Aldea, comarea de Tondella, arguido de rou- 
bo e homicídio, ficando por isso á disposição 
dogma prarmados iv popa rometéido 
ao meritissimo juiz de direito da comarca 
onde se-acha pronunciado. , 50,1 
Francisco Antonio Martins, solteiro, va- 
dio; 34, ia natural, da, freguezia de S. 


João do Souto, da cidade de Braga, qe tem 
entrado xestas-cadeias varias, vezes arguido 
de furto eagora por tentatiya do mesmo crime. 


ar 
ta: 


a Di -ABNDS,, na 

comarca de Penafiel PES E 
“Anna Maria, ante, 37 am- 
nos, natural, da freguezia de Wet a 
[dade dé Brigá, que tinham entrado n'estás ca- 


deias em 3 de fibril“do con 
dos de “farto: Fóram' abs 
[Gi geral do 2.º distrie 


Ei victor 


mito, ara 
vidas em" âtndiént- 
por falt: y 


provas. 


mimos 


elbtinal! de usá 


» PROCESSO N.º 9:856/4 


Nrsapotoa 


: no. supremo tribué 
al d te D. M 
Cia o Ga BA Sa 


feito ,a /notaenção, (9) 4 

Dessças Afeigonias. 

vin O requerimênto, parqui 7 

vava 'o que hllegava e redor 

gravo, negovlhe) provimento 'avrelação: do;-Porto, 

porque a aggravante; diz o aceúrdão, sujeita, bem 
Te- 


lo, Vila, a Condo, ano .Phyro, oa na emo de, la 
sanctuarios, de Nossa Senhora do Porto d' Ave, | Sir ho sé jodi das sbiiiflónto 0 seu requerimento 


ara, : 
Tolo sue 
me à repre- 


16 
ER 


> 


o 
gueim que contrá ella représtntassoe requeresso: 


ode 


o processo, do têq 
sa remettido ao juiz da 3.º vara da comiirea 
ptoprento, 


or Re galos. reijuerer 
o ao Jin conveniente 6 justo dos intoresea da 
wecorrente. 1! colnsibxo curdos f gi 
“r11-Lisbony 28) de maio de 1862... Visconde de Por- 

: Fornos, Formio e 


suprémio'tribu- 


me. + 
hhL do justign, Bida junho do 1862: 
secretários dosó Maria Cardoso Castello Brançor, 
à o 04890 Iaitos alugai Logica vodia ideal 
APR 
O a 


REA GNU 


Rosa «Jonguitin 
osreiantra Bout 


José 
uiz Oliveira, escrivão 
DME SUP 9 


d “sessão 
STR) 

DO ad 
Villa Nova do Famalicão] 


Vie, RU 
ortóc) Mnutgul] Jos6 da Fonstea/ Aemáral «> 
Contra vJonquim "Tavares Gomes e: mulher — shtiz 
Vel pio (rã, 2 ao 
EE e car 

tis; escrivão Quitdiiás. 17 75IDO  rosoranior 
[579 Vonzella? José Rodrigues Tonrenço; emulhér 
—Ê Contra, Forni 


fot ns piano 


mulher-—Juiz Ri 


 Moraos Sarmento, 
Ao mulher 


Villa Nova de Fi jo 
ny donqu e 
agido me io Con 


ue. 

Barcellos. Pernandes Antonio de Sequeira Vil- 

la o mulher—Contra Antonio Jonquim de Miran- 

dá e mulher—Juiz Oliveira, por impedimento Pin- 
to, escrivão Cabral. 7, 
Aggravos 

Baião, Francisco “Pereira e mulhor—Contra o 


ministerio: publido-==Juiz: hopes, escrivão Silga Pe- 


sbistiodiro pingar gu ob gobvolo sou 
«, Uoimbra., Ádol) exrei) onreiro—Con- 
ca 
cnviio” Albuquerque 20 ce mnio monto ofrno 
e ppp e nas E Tosa 

=-Contrn 1) a, Alesandrina, de, Loureiro (rar: 
logo. — Juiz Vel vó ral. 

an aa Mera “Simba 
dos Giiinardas Coolho” e imillor=Contra D. Tenor 
Cavolhiy dor Castro Freitas=:Juii Mnrtihsg esori- 
vão Guimardtes os sosdo donnolP srogna ohio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO,, 
RARA O DIA E) om traba 
' PETI E 
| TBatredltos. onça é Sótiza dá Sil Álcofo- 
xiido="Contry'Extmeiscorde Souza (da Silvh Algo- 
forado. o» nkn Endosunar 0 sup Sstmoo7 cure ds 


atirod .esisilat, 


TE elo 
ADO, (o, i 

ano ualimonorr adl Sta REDE Ra 
; Tendo eu co Si pa li sup, pi ia 
“àd gigas Ná Hol merdifbaido jothdl, Udo! os Bl. 
que no dia 15 do corrente moz pelas 4f'horas dama- 
nhá se-nchassem em! Villa Real: e 'preteudessem ser 
socios «la, “Companhia Seredito rgaind Transmonta- 

-o8-Mo) 


inf 
win 


no, que na provine Trnz-0s-Montes emprehei 
DS RR a qua o fo 
não effectiidu, mio” por culpa minha, comé alga. 


disse ve cuja nrguição rregoito , pois íque jew tan- 


o desejava a reuniao, gue mo dia Ei à gue 

ella. teria lugar gun casa do ill.eé nr. Maricol Tgua- 

jo Pinto Sorhifeno poi Cat" dniido dynlheito Gó 
mt ho si E Pd Tuló pelo á 


jo. Pinto 
muita satisfação ma toi 
qual lhe; estou sunmamente agradecido: No ias. 
mo dia fui, stcompauhado do, il.” (amis fungi Jogá 


stcom] 
ou. li 5 rtc di E: 
at e A a 
posa, é ainda uma nur “de bom "grato, Heirtitt ao foder iaspistie "a 
pela) dirão | hd dd abr 
6 “do núataja E lisa a ep ori A AO PR 


otuasse aquella; porém eu, que mal podia retrograr 


à sonáe? 


compr- 
Torres 
s 11 e mein, em 


N 
e de alguns mais “eavalho “iros 
ri sabimos sem mala se discutir/relativamente & 
fama, a não ser a concordaneia de que” 
Fum ação de uma tal companhia, poderiã salvar ja 
E ue do precipício em que se acha. E" certo que 
q minis tériipo me demorarin, se não fosse impres- 


sionado m'aquella oceasião elit noticia de que os 


mus | iupdo Antigos e into amigos os ill.me 
anrs, Joaquim José de Oliveira Guimarães o ran-+ 
cisco E Ape 
Ea” es e Aa a * saude 
e este por causa ce molestia de É 


RA “por elijo imento e 
o meu reconh 
se 


rrêa de 
Nicolau! do Bio e imais outros illustres o 
ron, que, soube se, Aigimica À rent suppondo que 
feio mais, tarde; desejando igunlmente agradecer e 

dar “uma plena Satisfação hos illmo surs. que pre- 
tenideram' promover a reuniao no ara inte, à 
que eu nhocaúnui por evitar o o “muitos 
quesehaviam retirado com saitinento, de nã 
tirem q ella, asseverando damos que me 


ram, por não fazer o convi opor carta or ' ou cartão 
me proponl zer o] me STE ar 


q 

por isso que, se algum dia for 
nhia por cinco ou mais neções então: 
dados da fórma que desejam. 


ARA 


mas tambem não grrojo de aventureiro ou 
surada ambição, s vícios igualmente eo h 


que não dey) ito 
um. 

nha o desejo 
semelhante e mórr 


dé ita a Pad EE je ol 
nir 
RAR ii 


ri 

redial 'Trasmontano. ii co 
porque estou informado por ER = credito, que 
em alguns concelhos da provincia de Traz-os-mon- 
tes ha-quem tenha chogado a levar/60 réis de ju 
ro cada mez por 500 réis de proprio! pois de "925 
até 100 por 9/y/sci-de muitos que levam sem que 
taes abusos se achem ao aleanco das leis, e ainda 


a de cando 


E que não foi 
gi orque 


assim 'ha quem «objecto jue' o%hosso governo não|' 


approvará que -a'companhia recobi'5 p. e. ao an- 
no e mais um e meio de commissão para ordem] 
dos: eu de nada que for possivel duvido; no em- 
tanto não sei porque o nosso governa Meikadê 
elevar o juro dos capitaes do priz até 10 p. e. 
quando está reconhecido que a fulta-de ntim 
ro em giro e a usura partem d'este principio :— o 
capitalista não quer muitas vezes arriscar o seu 
dinheiro a descoberto de toa lei ique lho garan- 
ta, a troco de perder 5 ou 6 p. c., deixando ao 
usirario o campo livre paraiveste cavar x ruina 
da agricultura, do Commercio &/do credito publico; 
o que não aconteceria, talyez, 'se É permi: 
do um juro até 10 p. c.,;porque,-se me não illu- 
do, o proveito é evidente , attendendo a que uns 


o não precisam nem. 'tomam por qualquer “modico |“. 


a [do Havre e de Bruxellas de 15. 


o ae da ep 


Folhas dé Madrid doi 


, do Pare de 17 


| 
Despachos dos Jgrnnes estran 


CPARIZ di EO boniides Ori 

New-Orleans dirigiram ao, general 
tler à Seguinte comunicação 

a General. 


m.,o rei da Hollinda foi invadido por 


pita de v. s,* 


Era ataii “de um 


modo (indigno, € soragy vado proso pelo T 
pago de algumas horas, 
« Em virtude dos tratados vigentes o e 


tados Unidos é do dever dos abaixo assi- 
gnados protestar solemnemente contra simi- 
lhante procedimento, e-contra todo -o- acto 
atheriado ma v. 8.º ou por qualquer ou- 
thoridado dos Estados-Unidos, que es- 
teja E opposição com os referidos tratados. 
ejan. — Consaly' 
area Gallego heh RE H Hespa- 
na nr 
“8 m-se! (diabo “dos Fofiales 
En pote ucinsc) € «ur TI! T 
O general Butler “respondeu put 
« Snrs. — Recebi o protesto que vy. jul- 
ir da dirigiráne ácerca idos fins 


militares para com o consul de Hu- 


Sinto muito snes, que por não terem exa- 
minado os factos se tenham julgado no 
so de crer deverem. intervir neste negocio. 
“o Provar-se-ha ; e será facil" quando se-| 
ja oppórtuno , que a bandeira 'da Hollanda 
servia para proteger e oecultar uma socie- 
[dade incorporada na Luisiunia; e que esta 
sociedade por este meio illudia a acção das 


ra: | leis /dos ' Estados Unidos. 


« E' inexacto o facto que se allega de 
qe; a bandeira do consul não protegia mais 
o que a propriedade dos snrs. Lope e 
Companhia , cidadãos da Hollanda. Prote- 
gia mais outra propriedade que com respei- 


e |to á lei não pode ser sua nem dos snrs. 


Llope e Companhia. » 
va Tenho fia minha/ mão provas repetidas 


juro, eos que o peca, mais valia que o obti- 
vessem a 8 ou 10-do-que sacrificarem-se até 145 
P- e, porém como estas considerações s 
mu remotas ão meu curto alcance, deixál 


sisudo pensar E is competentes, 
a do fim a que 
Er RA assegurarei q 
so 


cionava e á discussão dl daquela 


o projecto confeccion 
que fosse jp o, alte 
e RE jo E estatuto da compan! 


e prudentemente, que merecesse a a; 


nosso muito dedicado e amado Rei o Senhor D. Luiz | 


Ie de seus rectos ministros ; e sc bem que desde Pri 


asp aa 


o fadadtor ão «Jornal do Porto» no go 48s 
le me.fez a honra de transcrever o artigo 43º 
do to peojêto,“, comíúido, dê esperar que 6" uosso 


governo, Rem de 


enriquecer com 


denis ese 
le 


ão de 


lur, em consegue) 
sacas obstante dera de ter lugar a E do 


mui 8, € que: 


em meu dentes a 


DST: 


ue a E a se organi E 
ido lento é 
ão oia ap nã tia 
nté ê 
denté fizer Ro à ; ; 
gões seguintes o K E 
Ao artigo 1.º ê capital incial da companhia 
oco nam 500 contos de-zéis dividido ções de 
a nitos. 
agamento das acções 


Ao 
norá RUN E Er 
por asço logo pi deb pro of. 


io «e 
outras nose de 55000 réis 
gar no fim de cada anno economi 


000 


e com abui 

mento do lucro que a no rea- 

pectivo dee ES 
Ao nº Ro tabellas 

rear “toda! «gualidado de segu iona- 

pêlo Fi ego ou Por quem om all ae ça 
nb | não dever omitir ao” 
mento é asub: das 


sao Go em provada confiança que n'elly 
deposito me subscrevo sócio por mil Cia 
“Porto 19 de junho do 1862. Te, 


fandgitor mhin, 
Branco. 
Pere : 


aínda ee pda 
vidos mentos a” E 

talo itaiãas tomaram per é mei Tia 
liudroso estado de saude, sscanlonllo “pelos “dous 
gravissimos ferimentos. 


ori 
vi inf ra qo dlfendi), 
pouco de) Ri cjR é o tes pre- 

Reitor tquatido patente fecolh im Eros 


albergue, e que 'o seu corresponde 
lhe narrou concisamento gm Cbrrós 

15 do corrente, inserida no ' Fes 
17, cumpre-mê' por está via, enii quai o não pásdl 
fáder verbalmente, agradecer do Coração ás atutho- 


ridudes — os gxe.me si de Vi 
RR cm 
tia Jo: 
Leo gpra. vigario geral, juiz de direit 
minas do do concelho, nas me) 
camaradas officines dos regimentos «de 
e infanteria n.º 13,6'finalmente-a, todos os meus 
dedicados athigos' que nos - primeiros dias depuis 
de tão lamentavel occorrencin me não desampararam, 


imo E 


lada o 


confortando- E sempre, € as suus. itaveis fa- 

mi q Ro ora me mai Sind saber de 
j 

e o extrema mamente 


" Caber me ob aim OS meus sinceros e cor- 
díaes agradecimentos nos tres meretissj pis facul- 
tativos osjill.a" snrs, doutores «Prenciado 
Antunes, Emilio Augusto d'Oliveira dolo 
Jusé Guedes, pois é talvez aos seus promptos soé- 
corros e desvelos que devo o estar hoje no núnero 
dos vivos, com particularidade terceiro, meu 
assiduo e prestante 

Tambem me cu vidar, fazendo es- 
pReial mensão 'dá Honra que recebi dos ill, emot gur- 
Bentos njndiumtes Jusá Cardoso e Guilherme Au- 
ento da Veiga, pos em companhia de toda n 

ração: dos briusos: officines inferiores do dis- 
sipl inado regiieíito. de infimteria n.º 13; tiveram o 
incómmodo e bonhomia de me visitarem no leito 


«da eae E que gssás lhes re que etor- 
namente 
SG qr 
lh, Vº;meu caro radeactor, que 


lada e cuidado de pergent: 
pi ato pelo: Aa ceJái 


arroio endereço mil 
irva-so V. fagereme q qbi “do and 
transcrever no. sem bemquisto- jornal, “quiitido 
hoja lugar, oque deixo: EE aire e croig-me. 
De etc. 
qto mario pa de Tea 
a corpu ti 
Chetsg'à E o jog lesánhico. 


OTROS OU OU TA “qn 
E dc cc 


plepianpa Ena po efe Ei 


Pe 
AE a ai a á de ER | iloio ni 


é | feridos. As tropas tur: 


do que affirmo. 
« Ninguem mais do que eu professa um 
jrofundo respeito ás bandeiras de todas as na- 
s, e á authoridade dos co) ainda mes- 
casos em que, julgo SEDIA attender 


reclamações, mas desejo quê conste 


o — Diz-se que os austriacos 
so fortificarão na margem direita do Pó; die 
n 


fita 5. “Beni 
des for vrizagi Eta Ria 
us suiço da, camara leu uma proposta : 
para que se dirija as ao rei uma petição que dey- 
trua as affitmativas da resposta dos bispos 
ao Papa. 
n | 0:+Ratagei afirmou que as mânifestações dos 
ispos em nada alteravam a convicção dos 
italianos na questão romana. 
Redigiu-se em seguida a etição que PRE: 
Si uma é E inçhes expressimente nomeada. 
VABSOVIA, 1 


14, — Che 
Nba) UFI SBA hi À 
— O «Moniteur» de hoje pu- 
bica o Sa nota: Todas asnações civili- É 
sadas se associarão 4 repr ovação com que 
o | Jord Palmerston stigmatisou a proclamação 
do general Butl rleans, 

BELORA DO GR E do assassinado 
o turcos, tra- 
Vôn:se tina sanguino Jucta, que « duron 
uma noute inteira, “havendo mititos mo) tos 
iveram desah 
cidade. A medeação dos consulese 0 en ergico 
proceder das aúthoridades serbas Ens SPAa 
restabelecer a ordem, . | 

PARIZ 17, — O govemo pediu ao cor: 

E, Aeiadra, um credito de 15 milhões de 


ranços com destino é expedição do Mexico. 
LONDRES 16, — 0 Útrigo subiu 2 schil- 


lings, , sa “A a 
NS 13.— O govemo dii “quo 
emissão dé vales do: thesouro se à 
até 200 milhões. 
 DRESDA 16. — Foi appr: Em por una- 
nímidade o tractado 3 commerçio entre a 
loja da UI- 


Rica bp O S 
gonhirma a noticia da derro! pit fr an- 


paquete y Fio! 
trai 
is d, 


evzes em Puebla, 
"BELGRADO 18. —Depo 
enta lucta que aqui houve, os soldados tir. 

ig rétiraram-se para à for tez, d'onde prin- 


cipiaram bombardear U Fastegmid 
SANTA AZAL este 
porto o almirante ten de da fegniÃ o 
PARIZ 18; a legislativo voton 
hontem por unanimidade o grgjlito Pera a 
expedição do Mexito, |, 
TURIN 17. — Respondendo 
terpellação, o presidente do cons: 
nistros] declaron ser' falso que ay França te- 
nha offorecido contribitin para 6, desenlaco dá 


questão romana di te a cessão da ilha 
-| da Sarden 

Sardoni TCrE mst occupa-| = 
ram Memphis depois de Aa ra epagpdri i- 


e | lha dos confedorados, 
Os federaes soffiieram uma deróta diante 


de Charleston. foder : cr 
AA ra cahiu n'uma 


o general, 
emboscada, soffrent as eonsideraveis 
Os federhes passaram o rio Jamesson, mais 
abaixo de Richmond, * 
Espalhou-se o boato de que o exercito de 
Beanvegard se acha desorganisado. 


PARIZ 18, — Suhiram os primeiros re- 


forços de Toulon Dia à escoa não. até 6 
mil homens! For oia O são mais 
antigo que Lourencca e cia em Italia, 


commandará em chefe; Lngravitre, chegado 


perador, Voltark para é Mexico commandan- 
do a esquadra, 

Donay chegou a Veracruz no dia 12 de|” 
maio com” membatalhão :í soguifnd O outros 

dous, 

O corpo legislativo acolheu por acelama- 
ção e com enthusiasmo o credito pedido ai 
o Moxico, anrua 


am 
| itição pronunciada na capela PA 
pelo Pe no, dia unho de 
BETA RSA Eno Eua) In 
foram a Roma para assistir á salemne 
nto dos mark res, japontzes, +. 


Fa eotaculo admiro « e  gradabil 
oi nós 6 ver-vos' reunidos em tão tan] 
Fe o) Pdeaisado numero com os veneraveis bis- 


1Y 


tros 
Entes 


. 
— Chegou ao “conhecimento | 
dos Abaixo assignados que o consulado de. 


por pessoas que vestiam 0, 


os governos que representamos e o dos Es-; 


[Deção Joss 


« ep fámaca e sustento esto procedimento. j 


quê nein a 


de dé REA 


Veilopolski e |, 


Poti 


hontem a Saint Nazaire, já fállou com o im-|P 


te; 
do spesllen ao s 
li oo dores, | mas; qhasi; nbs as= 
quecemos dellas. 

Devido é tudo a Deus | anhiói dr tre B 
da concurdia, que deu a guardar à sua i 


ja a unidade no vinculo dal pri pára) é ne a 


alma. N'esta unidade estribam A 


boriay dos fieis, 4 hop nda 
bo Mc i pato 
ato 1, 


o em ' 
diptidos frog jioaa vb 9 commato 
ETR pastor pre sida Lo pt chefe Meg fe 
rat 9 finnes em vossas | “filoieas | oledeei 

às vozes do commando com a megina dis- 
ciplina que n'um exereito subprdináro do 
seu general os seus capitães. O que hoje 


ptants | ten 


é para, que os, pa 
estreitamente ums E 
tros em volta [do seu, chefe, 
Segui, pois os seus passos, é continuai 
adheridos & Sé Apostolica com o 'triple vin- 
culo da oração, da caridade e da doutrina: 
da oração, que fende as nuvens até chegar ao 
eto, e por meio da qual obtemos a posse de 
todo o bem e o affustamento de tudo o mal: 
da entidade, em cuja virtude crescemos em 
todas as coisas, por meio d aquelle que é a ca- 
Jesu:Ohri isto, pelo To crôxce, és, ele- 
va ra todo O our o unido e compacto: 
da dout rvamos 
intacto gos to da fé e at E aigre- 
a; como que “está innunda 
nhot, ERaDA Os 'seus raios por tdo 6 orbe. 
“ Não 
Os témipos presentes, é que'o prihcipal alvo 
dos tiros é a cadeira de 5. Pedro. Mas acha- 
|se esta tão solidamente for! dfcada por, Re 
Ear ravação. REA tica. SEAL ad 
ea corrpmpela,, ã, nem Apiai 
Por isso se quebrará contra essa pedigya, 
pusadia- de toda a incredula impiedade, e se 
desvanecerá como os velhos sonhos e as fabu-. 
las muito pe Logo que r dra 


a, 
prio pé ei guarda é sino ih 


todos os dias o apito: catholico que bebestes 
darcamenta na fonte da unidade : que saibam 
obrhieis qirestads o regato qite/deixa de nú 1 
trir-se ih fódtê) soeca : que saiba álêm d'is- 


os ou- 


PR E ita denbaaos que saibam fina 
eia que todos devem. sustentar e defender 
firmemente a unidade da igreja. 

«vende por seguro que, assim dispostos e' 
comento com eficacia o Clio de vossos, 


Eae | 


tial jm seste laço de, unidade, errecebei, 

!comê solida garantia a nossa benção apost 

Tica, que vola dáios a tódos com muito 

no “só à vós, mas tanbem aus feis cunhados 
vossa guarda, esperando que a vossa vin- 


fructos É Mu Rh OZ mr 
pi TA, ut MDA R pôr nos- 
sa propria vontáde, agride que no dia que 


designem os Os respectivos bis) e pos, 
énes, qu i (vo: nes reunia. 
coxa e 


aos ei Gon idos! HR zelô espiritual, a 

ber nrapontuieo com applicação de ATA 
para os que, pitrificando 

com a cur sacramental é recebendo asa 

grada cominunhi o; orem feryorosamente, ante | 

Pai das misericordias pela exaltaçãoe trium-. 

pho da Santu Madre Egreja. 


dos' os fieis sejam um só corpo e uma só|- 


r-dos seus rica a cujos + BA: ' 


ARA TAAO Saco om 


talha. Alo 


ca no meio das causas de dôr eu ce | 


| 
| a RAE AA! 


ua 
da'luz do Se- |. 


e nós occulta que são tristissimos || 


o corvados aquelles que it mM 


da junto de nós servirá para lhe levardes |; 


“0! ir mTermos de carga 
Na Vono 31º 
| LIVERPOOL — Vapor iug. Braganza, 
ub., cap Lundoi 4 


Fenrcira. ) 


tre; Esteves. 


Guia, 9 tun., inestre Rio 


jos. 


57 ton, cap. Camegie. UNEL 
— 
Generos despachados para compania 
duuho 21 
Assncar — 6 cnixas, 22 barricas q 122 saccos, 
is — 20 RiEas 
» oArroz —112 saçeos. 
Farinhi) E 


:M 
Rits. bind É a ia 
1) Agunieçito eltrangeira-rô pipas: (19) 


“domo dMSPEGANADO perl 


Na temp 2oJua 
Ditas em 


16. 
Pipas AoA rat Sia! ) A 
Barris de gessa frete 
Barricás d'enxofro em enhjidos=50. 
Custnes de bacalhan—4. O dd 
Ferro em bruto — 15240 kil., 
Feixes d'arcos de ferro=306. 


» Relhas de ferro- 
Barras de dito— 


| Movimento dos vin hos e aguas- 
ardentes 
Junho 21 ' n 


pêo! "Litros 
MASIFESTADO PARA DEPOSITO . 
Vinho. 1853 
Aguardente. 19821) 
vo DESPA ; 
Vinho maduro. 21276,65 
Dito verde! .. 1020,52 
Vigho end erndo + ee osdi ecos + 250176 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO - 
- Vinho.. 8468700 


Praçã de isbo: 008 hnho 
ic À toy dar 


—Lisboi ds 18 


gu aja 
a ' aii E a 


à 2909 


e divida publi 
Titulos de divida publica [das 


papi 


PARTE MARITEMA 


A sahir do Lisboa: 

Em 25 de junho,» hinte Novo Feliz, para a 
“ilhã das Flores, brigue Triumpbante, pais o Rio 
de Janeiro, brigúe Bella Figueirense, para Pegiinm- 


Confiança, para Loanda e Benguella.— Em 1 de ju- 
lho, à galera Viajante, para Moçambique, - 


ribada. 
LISBOA, 1 
PERNAÚ, 1 


Vapor a or. 
ro. ivonia, 
alves Braga, 


Peças de 85000-"a penta. 


jpmane ais 


a ouro. 


= BAOJO | 
Toi ER 


Soberanos— a prata. 45190, 49 
Ouro cercendo — a ouro. 15990 2 
Patacas hespanholás— a prata. “8930 a95% 
Ditas brázileiras— a prata, . + 8920 8950 
Pipes novas(ie 24000) valem am au pi w 
facas mexicanas = 9 prata, at), 
BARCO re Sis Sia 
Hi francos—a ouro ASGO A les 
tiro 9 89890 
seria do Po; 
| | Receita dn dB du Porto atá, 7 


de junho... 
a SE E: 


«153: [53:405,956 


qa ElivacaT ae Ebbráçáo 1 | 
AMBER qe e 


cisco Rodrigues, 2 barris; com diversos objectos; d. 
F. Rodrigo 3 bu Bi Gatadhs dem vino én- 
gnerafido; da Na 


Ee ELSE 


con reelaso. fi 
DE Eat pagam Flor da ja Main, À rd ars dos 


Reis, barricas com “enchadas; A. C. Rodrigues, | 
100 esixões com vinho engarrafido, 


1 Nói Jo I- 

ca Cru em 

ÍDEM —Na galera Marin, M. P. Penna & Co, 

EIA Ren di prestútos E salpiótaie J éUKDe, 
com objectos diversos. 

IDEM. — Mn BAR Dor AERiilindi!, Maia 

& Siga, 3 entsõos com, olnpono DIE 


HIA. — No. palhabuto 
dr E] ain "iii com vinho. 4 

PAR o putacho Bon Nova, Jide Rebello, 
1 Edo aee chapens. 


Parrott , 


1a À o a Perigo forr” 
AVI E, o hinto Nergo, F.. lo Car-, 
valho, 1 cê palitosA. JS; Perreia nada? 


L enixno com doce A, Li du Silva 8 Filho, | 
quarto pipa coin vinho; À. J. Pereira Sunros , 
4 cuixões com dito cugatrafido ; JA. Prehevo, 
1 vol. diverso. . Í a 
nado xa icitna Hesperus, Smith 
rã: & UC Ui po 
Iá ww escunã AúguBtine, 
tiro, GRÃO AM cu, 
==4 No unvio / Hebe, “Ev d). Smith Son & 
pas com vinho. 
EMI — Na escua Clrtotto, Croft & Cr 16 
Neophew & C426 ditas 


od Nó arts st 


Se Ato Riga Epa GO 


nhia dos vistes, Epp com vinho; ( Siniies& 


EC, Vitis Como lis 
PART A fired. RE path, 


73 ditas O aluçã rtp Areligy À Souza dit 
doi SS ESSA “pps SECRI 
DM, pr Junior & 02, id dog um ga 
lona dá chunii encon la; 

anos PDA O 


Cisaaty 62 ditas com dita; F. S, Marques & Ca,30 
enixões com rolhas; O, Bm ão, 9 ditos com di 
MM. do Oliveira/Mutta, 3 enisag com Inram 
D ditas-com ovos “o al 

Dota PRO 


09 afisgi ii. 
chat ta descarga 
Junio 
Prticho Phierezita. 


ent 


- | ion (via Suez), nos 


ENTRADAS 

VIANNA, 1 dia —Rnsca Conceição Nova, mes- 

tre alves, milho. 4 1 
CARDIFE, 7 dias. — Hiate Aveirense, mestrê 

Gonçalves, forro, a Daniel & Irnao. 
PERNAMBUCO (por Vixo), 50 dia 

braz, Pernunbucana, cap. Villa Nova, ns: 
BHTELDS, 30 dias, — Brigue à ing. Argo, cap. 

Mitehello urvto, & Companhia do Guz. 

pao din. — Brigue ing. Grecian, cap. 


Bi E Rd 


Barron, carvio, n F. Chaniço, 
SAmIDAS 
PENICHE;—Bateirá "Nag Airisádo 7 5 mistro | 
Rondris lnstro. NAT 


cap. 


; LISBOA. —Rasca Conceição Subtil , mestro, 
3 | Gomes, madeira E) 
| PARÁ. Patãd Ds em Cardoso, | 


varios generos, 
VS RIO DE JANEIRO —Barea “Oliveira ; enpo 
Silva; varios generos. 


R Re 
: cu 3 Idem 23 

Cr As monas Ds uannãÃ 
Fórá da barra não, se avista embarcação nlgu- 


PE O vento é Nida o habbmi) 11 137 


Até esta hora pabaido NR im De sind 
e a chalupa Feliz Lembrança. |, 


Hontem quando inm a sahira chalupa Feliz 
Lembrança é a bateira Nova Amizado!, nbalron- 
ram, fitando 'nquella, com o) Erupés partido, por 
etijo, motivo; may: pôde sahiz, o que ae hoje, 
depuis, de, composta, E dá 


HAVRE, 13 de junho. — Carrega » porgo Po Por 
A anhir em 15, o Menta; e para Lisbon, à Bi hr 


em 30, o Santa Cruz, 


ani 
Paquetes a caga proximamente 


Lisbon,em 28 de Junho, o vapor ingléz Parado 
dos portos do Brazil é Rio da Prata.— Em 14 de 
julho, o vapor faces Binrn, dos mesmos portos. 

À Marselha chegam ordinariamente os pad ii 
com as mallas do. ding2 
eum a de Pp À (oi 

'aleutá) ; e os ia, alho M pa (coma pd 

is 5 do cada mez. 

Os vapores da enrreira dos Estados- Uni 
gam a Liverpool, 
mez, 


8, che 
Cowes ete. de 12 a 15 de cada 


Paquetes a pareit 0H1 HH 


De Bordeaux em 25 de dio é 9 ig francez 


Navarro, pm ul 
para Gorée), E id, fd PEER ENA 
Eom a mala pitaco TS MG Pi, 


De Sonthamptou em 9 de julho, o vapor inglez 
Oneila, para Lisboa, Cabo Verde, Pernambuco, Ba 
hia e Itio de Janeiro, com a mala para o Rio da 


ao Lisboa em 26 de Sn, va Ain) 


para a Madeira, S Vi ipento, 3. uia . Thomé, | 
Ambriz, Loanda, At e pa to os: 10] 
De Marselha part dia (via Sikez) nós dias 


-|5 e 20 de cada mez, com a malla para Bombay; 


nos dins. 12 e 28 coma malla para Caleuti ; e 


; rap PR A ilha, Matyicia e Reunion, nos dias 
ida 


Os vapores chegados dos portis do Brazil ete, 
partem, aproximadamente, 12 horas depois da saa 


e os Francezes para Bordeuux, 
De Liverpool e Southam) ton, a os Estados- 
Unidos é Cuniúdá, do 155 92 de cndá mez, 


BARUELON. 
RI) DE JANEIRO. —Baren Ferreira Borges. 
+ AMSTERDAN.—lislcota boll. De Hoop. 


h Companhia geral Je vapores fluviáos e ma- 


“SETUBAL. — Hinte Primavera, 62 tón,, mêstre ; 
1 CAMINHA;— Hliate Resgatádo, 10% ton, mies- 

LLA DO CONDE, — Lancha Senhora da| 1) 
, tistOA Vapor Lisbon, 315 tom, emp. Con: 
DUBLIN E GLASGOW Vapor i ing, Rokeby, 


bato, brigue Encnntador, para a Bahia, brigue | 


TISTALHARO. AnrPRASLARIIM) 


y) RE Knloulah 
Gp AA Ed a Es tg 
& silva. + Ea a! a 
Er ETTA Caine Ro Ne ts Enbiaçda 
Idem a e 


L.—Vapor ing. Bragu A cap. A 
aos 21 | London, vinho e fractn. ' 


Nou- Ih 
an- | 


Tr) | EUA, sendo emins o reve resio 
u 


chegada a Lisboa: os inglezes, para, Southampton, | € 


' ane di RE ps n 


e Mal 
o 
o 


gui para Vigo e 8. 
«reto a ele frica f 


Dirida, ii (Aspuciação Commercial) 1) 
Rindo À bi e anRo, 


TO, 4 dias Vapor paq. = 
CONSTANTINOPLA, EAR NvE MATA, | 
10 cias Vapor ju inf Alana a 
o E Ya le guerra, cres, 
ROREVA TO GTA RR 
Eres 
Ss. na Boa, 
Bolero: BA Bala p; pres 
MATA “o mi port do Me fbrrditio=—V a. 
por tel Lezscotin,, 
MIGUEL E-“PERCEIRA. — Biigue Flor] 
a Ta. 


LIVERPOOL —Vapoi ing. Albaiiah. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Ao Commercio do Porto 

de Ã 

LISBOA 23, AS 9 M. DA MANHÃ 
TURIN 20, — Garibaldi pedia a de- 

ERES 


'seher pronunciara! Vi Pircarhonia Ta-| 
vor do poder teinpoóral do apa. 


a (Do Seu corresponden te) 


“PUBLICAÇÕES. LHTTRRARIAS 
os MISERAVEIS 


| Publicon-se o 2.º volunte: | A tradueção 
deste 2.º e é feita pelo snr. A. R. de 
Souza e Silv: 

Preço 88 ha) 1d di | y 

"+ OL evolúio já! piblicado Gusta 240 Elis 7 
broxado. 


Vende-se nas livrarias dé D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte; é de Jacintho À. Pinto da 
Silvas na rúa do “Almiida, 


UM MOTIM HA CEM ANHOS | 
om E, rena 


por 500: réis pará os snrs;-assignantes do - 
do Portor, e; 600 .xéis para os, que; o 


fore 

Vôfide sd” Vmibéth ir 800 reta" GA Elba! pa 
livraria: do ani Antonio Maria “Pereira, rá At 
gusta nº: 186, voou] o ( ) 


AS MINHAS PRISGES” 
POR 
SILVIO PELÉCo-=> 
— Nova versab portu, => 
Assigna-se para esta admira 


apcuns haja numero de assignaruras que 
ENIO impressao, ta loja do enen- 


ade 


Avulso 


ETA 
» AS T 


RES TRMAS Já 
Montânce 


ce fo ar Castello 
1 vor. ed 3º4 “paginas — 500 RÉIS 


sa á luz un opusento intitulado — ALGU- 


dé S. PALAVRAS AO CLERO ITALIANO | 

sc sur* condessa Maria Muntermerli, fi- 
ha do exe.» sur. José Sonres de Albergaria — 
poe por D. Antonio Peixoto Pinto Cuelho 
Pei da Silva de Souza Padilha Seixas de Har- 
court, — Tradueção pelo snr, Agostinho Albano, | 
A sê so na Jivrada da viuva Moró, — Preço 


ANNENCIOS 


cre FESTIVIDADE 


2 
AMIN NUR 24 da gorrento tm de festejar 
sen dereja do S. Jão Novo, 08. João) 


rr seom missa cantada, eramento | 


! 


Sá dies Avint as ' ah 


manhã, no tribunal da voa do Al 
385, se tofti do jtutador 
dich dos rendimentos das prop 
periodo ntes aos orphãos filhos quo, fia 
muto do alleoidta José Atexinilro Pereeira 
Brandão,» requerimento do tutor dos mes 
luúres opor tenpo de 3 anuios, À Gujá Pro 
privdades são as seguintes * 
“Dm! morada de” casas sita ma tal da). 
=| Cordoaria Velha com os n.º 64 à 66,0us 
Ego Casas na “inesina é rue com mê sh 
“My outras dass mas Virinessde tres an+ 
in com os n.º 22, 24 e 26, outra casa 
na mesma rua, nobre com o n.º 11, ou- 
tra casa na rua do Calvario, de tres an+ 
dares, com 6s n.º 50 a 526 outra casa 


na rua de Fernandes Thomaz com os n.º 
9 5, cuja arrematação judicial se pro- 


de dieito e cartório do 


mala-posta, hit 
ias em hasta publica, se obtiver 


ro ra do 


te a o do! 


na 


ua egua de raça fran- 
táU (1811) 


Rd 
JUL. voluntaria 
dos bens em S. Thiago 
ET da Fonte do Cuco, 
aa O pé da igeeja, aununcia- 
a para 20 do corconte, ficou transferida 

Ita Hido tifia 7 de julho: proximo, na pra- 


ça dos e no vus do Almada. 


g 418 
A caridade. Aiblicas 


USE Tavares Junior reconmendivás pes- 

soas bemfnzejas uma infeliz mulher 
por nome Marin ide Jesus; moridóra ma pra- 
qa da Alegria n.9 A, que vive na mujor mi- 
seria, achando-se ba douscfinnivs entreva- 
tda seru ter ninguem que a sucçorra, 


SOUTHAMPTON, VIGO E BáRnA DO POR- 


A ULTIMA HORA 


Jal MO téis, da pr 


ptorio d'este jornal | - 


ESTA SS Hó E dah 


A [E SRÓCHA, 


nssaliia pura 0 oRio de da 


prom- 
toçno 


pta 


dia;/26 do; corrente, pelle=se a todoscos 
suess passageiros cyenham legalizar suas 
| passagens [com douquim Perceira; Montei- 


tro. der na qugalo S doido, 9]. 


F set 208 PO) ABAS) 
Casa feliz em Lamego 
+ continta à vender 


prthe B$000, tívios ditos 
a gu, qu it isto erva de do- 
dos os preços, da pre oteri da Mi- 
sericordia de Lisbo: extracção lerá 
lugar a 30 do 

Onitesmio ve mulé a py eria par= 
te do bilhete n.º 1179 com 1 o ni réis. 


REA : 29 
Almeida tem É 


cvenda bilhetes inteiros-a GR6O 
a 3700, quartos a 18650, e et 


enegmpenndos sm lho 
sejam h myplid Ro, bizime 
O mesmo vendem 


nam ) ter á lugar a 80 do cg at 


a VNES SE uma ton 
casas sita na rim Sah 


o ninicom o dis n.º 76 a Ra ua 
Paga ale” pensão BU réis e dominio: vite 
[ao — RE Quênia pretender Fale ha mesa, 
(1817) 


Pralicante “pharacêntico 


N' pharmaria de Mlbuho Ao Andraile; p 
“gado Di Podro n.º 96, precisa-se de 
que anitos rulicntado. 


com, “mal O que tem St 
emp na de mr c ut ha um EO 
outra não peque ão de madeira 
Iba popria para fórnos, 17 


dos Mar 


rua 
ben 
um, lindo carro de verga. 


(1758) 

V: ENDE-SE um cardio 
duas rodas, quagi neve 
com, cabeca. de convo da Rusgia fingindo uma 
victoria; quem, o pretendem alle va qua de 
Santo cAmipajo ne! Eh 


o Tubos nado para encanas 
bia de ai canmos de 1 


a rua das Eeolriatao n.º 28— giz. 
54 Ingo nbd SB) 
Pura iméendios, Pega e elevação de agua e 
raleis. Pp co, commoido. 
Agente em Portugal Jos fabricantes d'es- 
dus Congustas n.º SO, Porto, 
(5 
cao dA usa an agr stmorrara (RB, 
, 
SOLA A'FRANCEZA 
QUALQUER ACIDO, CORROSIVO, BATIDA Pl 
MAQUINA À VAPOR, NA 
Coe 
dai E utipal eposita em Cedofeit 
AM 
mesma rua n: es 172. 174, 


N iz, 

aus dé ferro dum 

muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
0 tas Dombns intepa é Po W, Plawer, rua 
CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTR6 

Fabrica do Esteiro de Campanhã 
Fonseca & eira 
| uus O E Ber . 
tas as ot. (o) ta he 


MA Lisboa, rua dos Fanqueiros n$ATA. 


15H 
SE qua Dom pro- 


pride nao fregnoa a 
to inha quem a Nu 
> do E o. 


Er a EE a 
minada da Veiga, sHa na 
eguszin de Minhotães, do 
Leoneelho de, VilluNo de Famalicão. e 
se compôr de mma bon casasdo e atio 
com sua capella, azenhas, fogo terra 


lavradiv es bos de ul 

“Quem quizer compralea. que: 
gir se torna de Codofrit n.º 424, a cas 
doi sorçodro Antonioida Siva, Guima- 


res, aonde 


«rá quem lhe póde mostrar 
t 


nO é dr 


“Bellomontp n.º 
d2, Conindomy 


u deposito de 
, eX- 
+ en- 


(us 


re 


um 


» moraror. na 
169, tem poz- 
r qualidade, a 
garante, su, se a qualquer ex- 
nem das pessons ente hit do vhtp- 
e da por nços rusoaveis, we 

[ eu ma 115% 


7 RBvoLaIa O TO 


NDE: metal amarelo & feltro “pita 
forro de navios, (1421) 


jt dos fam 


“Obras da nova alfan- 
dega do Porto 


E” consequeucia de se não ter renlisado 
à arrematação «as madeiras a que se 
refere o edital de 15 de março do corrente 
anno, publicado nos «Jornal do Porto» n.º 
annuncio n.º 226, e «Commercio» n.ºº 
65 e 66, annuncio n.º 839: faz-se publico 
que no 1.º de julho proximo, pelas 10 ho- 
vas (la manha, na secretaria das respecti- 
vas obras, se procedorá outra vez em has- 
ta publica á arrematação das seguintes ma- 
deiras: — 50 estacas de 12 metros, 100 de 
1Q"metros, 600 estacas pranckas de 8 me- 
tros e 25 metros cubicos de vigamento, 
sendo as condições d'esta arrematação as 
transcriptas no referido edital, excepto o 
valor dos deposito, que será de 358000 réis 
para o provisorio e de 708000 réis para 
o definitivo. 

Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, 19 de junho de 1862. 

t : F. J. de Virtoria. 
(1793) 


FALLENCIA 
DE' NARCISO ANTONIO DE BRITO 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores certos e incertos a renni- 
rem na'sala das reuniões do tribuna! do 
Commercio, pelas: 12 horas do din 25 de 
junho proximo, designado pelo sor. juiz 
commissario para a verifiação de creditos 
e deligencins legaes, e lembra que devem 
1 munidos dos documentos comprovativos 
e mais legalmente sellados. 
O sollicitador — C. F.P. Felgueiras. 
(1509) 


Arrematação 
Nº dia 28 do corrente, pelas 14 horas da 
manhã, na rua dos Inglezes n.º 79, se 
arremaltará pelo maior preço que se encon 
trar 95 feixes de chapn de ferró de n.º 45 até 
24 e 10 feixes de arcos de ferro. 


(1767) 
Joio da Costa Branco, estafete, da ei- 
dade de Vianná do Castello, annuncia 
que vai despedir o seu criado Domingos 
« Pedreiro dentro de oito dias, e por isso 
quem tiver a fazer alguma reclamação con- 
tra o dito criado, que subslituia 0 an- 
nunciante nas suas ausencias, o deverá fa- 
zer dentro do dito praso, de contrário o 
annunciante não responderá por elle. 
Tambem declara por esta fórma que 
de hoje para o futuro não fica responsa- 
vel por qualquer somma em dinheiro que 
seja entregue a qualquer dos seus criados. 
' : (1808) 


ANOEL Ferrtira de Mattos Guimarães, 
socio que foi da firma Cunha & Mat- 
tos, em resposta ao annuncio lançado n'es- 
“te jornal por Mathilde Rosa, viuva, decla- 
ra que'o balanço 'se fizera por ordem da 
dita Mathilde Rosa, que a esse fim cons- 
tituiu procurador com os poderes em di- 
reito necessarios, e se acha feito e assi- 
gnado pelo mesmo procurador, com as pre- 
cisas legalidades e depois de examinado 
todo o activo e passivo social. Ao mais 
que se diz reserva-se o. contra-annuncian- 
te para os tribunaes competentes onde pro- 
testa indicar a injuria que se lhe irroga 
e mostrar a falsidade da arguição que se 
lhe faz quanto ao capital que se diz en- 
trado por Praneisco José da Cunha Gui- 
nuarães. 
Manoel Ferreira de Mattos Guimarães. 
(1765) 


RANCISCO Teixeira de Carvalho, da fre 
* gueziade S. Romão do Córgo, do con- 
gelho de Celorico de Basto, previne aos ca- 
2ejros que éram do exe.?º marquez de 
Valladas, que os fóros e landemios, que es- 
te snr. pósspia na província do Minho, 
pertencem hoje no annuncianto, bem como 
os luudemios em divida, como consta du 
escriptura de subrogação feita em 19 de 
abeil p. p. pertencendo tão somente a ren- 
da do gorrente anno ao snr. B. G. Mas- 
sorra, 1 


Praneisco Teixeira de Carvalho. 
(1763) 


Nº regedoria de S. Nicolau estão tres 
AY barras de ferro, que appareceram nos 
Guindaes. Quem se julgar com direito a 
ellas e dér signnes certos lhe serão entre- 
gues. - 


= 
o Attenção! 

Men Adelaide, moradora na rua das 

1 fongostas n.º 49, 4.º audar, annun- 
cin que se incumbe de fazer obras de 
costura, marcar toda a obra e engomar 
com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga ás pessoas que precisem do seu 
prestimo a oceupem. (1760) 


A rua de Santa Catharina n.º 6, 3.º an- 

dor, recebem-se alumnas internas a 
78500 réis mensaes, ensinando-se-lhes o 
portuguez, trabalhos de toda a especie, mu- 
sica e desenho, e sobre tudo moral. 

A senhora que as dirige, leccionou nos 
melhoros collegios, como o prova. 

, (1745) 


A viella do Anjo da 
Guarda n.º 23, re- 
side uma senhora que se 
promplifica a ensinar a 
bordar, fazer flóres e fi- 
nalmente todas as pren- 
. das que deve saber uma 

menina de educação esmerada. 
(1589) 


ABRICA franceza 

de carruagens 

de Mr. Luiz Casso- 
gue Filho. 

Rua do Bomjardim n.º 255. — Porto, 

Preços reduzidos. (1611) 


Caldas de Vizella 


BRIU-SE um boni estabelecimento de 

banhos sulphuricos, com acceio, lim- 
vpeza e commodidade, defronte do antigo 
correio, com agua graduada. 


Cada banho para uma pessoa. ,... “120 réis 
Tambem se dão de agua doce a... 160 » 
(1789) 


Qu quizer comprar wma casa de um 
andar, com escriptorio, duas lojas e 
saguão, sita na rua da Flora n.º 19e21, 
am Massarellos, que paga 150 réis de fôro 
e daminio de b-1, le na rua de Sa- 


enop n.º 20. (1788) 


, / 


No hotel 4.º de Dezembro, 


(CORDOARIA. N.º.67) 
CHAM-SE desoceupadas duas salas, com 
dous quartos cada uma, para receber 
familias. As pessoas que tenham de de- 
morar-se n'estes “estabelecimentos encon- 
trarão om'este “bda “commodidade, tanto no 
preço como no socego, porque seu dono 


ESTRELLA. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E:89' |Ja de superior qualidade: tem para 


PACATA de receber capas-o;manteletes de 
glacé do ultimo gosto, mangas e golas 
bordadas em cambraeta da ultima moda, 
tiras bordadas e entremeios, leques de ma- 
dreperola e de osso guarnecidos a armi- 
nho do preço do 18000 réis para cima, enfei- 


tem resolvido admittir sómente familias. 


(A740) 

LUGA-SE a casa sita na rua da 

fim Bandeirinha n.º 8; tem acom- 
modações para uma numerosa familia. 

(1798) 

LUGA-SE a casa de 3 andares 

com quintal e aqua, commui- 

ES to boas vistas, na rua de Santa 

Catharina n º* 386 e 388: a fallar na casa 

immediata n.º 384. 
Tambem se vende a mesma casa, 


(1776) 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya, na rua da, Carvalhosa, ao pé 


a 80 réis meia garrafa. Vinhos es- 
modo, até ao fi de desemdvo de lotação dz UTANACIPOS € portuguezes de dife 
250 pipas, com boa tanoaria e aqua; quem -PON(eS qualidades. 


o pertender falle na rua de S. Francisco 
notas (1626) — 
LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126 e 
parte da casa por cima do armazem n.º 
112: quem os pretender falle na rua das 


Flores n.º 322. (1759) | 
VEN DE-SE reira Brandão, no Bicalho n.º 30, de ma- 
TV EAR nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 
NV abesatio, MA lindae grande quin-" por diante. (1557) 
Y Ea U ta situada no melhor E E STE 
Rito Rune onrenaldes ata Nº praça de Santa Thereza n.º 71, cer- 
cidade, à 2 kilometros de ca das Carmelitas, affiança-se vinho 


distancia, com excellentes especial só de uvas, da Beira Alta, a 70 
, casas de habitação e cem boas pro-'€ bu! réis 0 quartilho ; tambem tem gar- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. rafões em diversos tamanhos para empres- 

Tambem se vende conjunctamente o fóro ta” para merend e tambem se fazem 
imposto na mesma propriedade. para quem as encommendar. (1742) 


A quem convier dirija-se à rua de Ce- E 
dofeita n.º 113. (1403) | INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


tes de flores para a cabeça o mais moder- 
no que se póde encontrar n'esle genero, 
balões inglezes de cauda, côr solferino e 
branco com mollas todas de aço de mui- 
to superior qualidade, que vende ao pre- 
co de 18200 cada um e d'abi para cima, 
golas e punhos de-fostão que vende cada 
guarnição a 960 réis, oleados a fingirma- 
deira o dourados do preco de 28250 réis o 
metro para cima. (1788) 


RuadasCongostasn."1 
Cerveja ingleza preta é branca 


(1809, 


“Attenção 


PU ENDE-SE uma mobilia de 


mogno e oleo, perten- 
cente a uma familia que se retirou para o 
Brazil. 


Tracta-se com Antonio Machado Fer- 


ATTENÇÃO 


Nº rua do Bomjardim, armazem n.º 149, 
a 151, Cunha & Faria, acabam de, 
guarnecer o dito armazem com ricos mo- 
veis de varias qualidades, aonde se encon- 
trarão cadeiras á Voltaire e poltronas de 
estofo, ete, que tudo venderão pelo pre-; 
go mais .commodo possivel. 


mento é -coupons-e-se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae: 


(1796) 
cões dos. bancos, 


; - 

Attenção 
N' Porta Nobre n.ºº 5 e 5 A, ha para 

fretar carros para Braga, Guimarães 
ou para onde convier, por preço commo-. 
do, assim como tambem se tomam passagei- 
ros que queiram ira Braga e vir até se- 
gunda ou terça-feira 24 do. corrrente, 

, ã - (1797) 


(610) 


VIDRO BARATO 


040 Jost Verissimo, grato pelo acolhi- 
mento que recebeu do respeitavel publico 
|portuense, tem a honra de avisar que de 
El novo acaba de chegar de Lishoa com um 
= - variado sortimento de vidros e crystaes, que, 
VENDE-SE um piano bom pela, modicidade dos:preços, convida os fre- 
ng largo de S. João |guezes a procurarem a, loja n.º AO e hM 
(1577) 'na rua da Ascenção, no Porto. (1566) 


ANTIGA CASA FELIZ 


Novo n.º 12. 


PRIMEIRA E 


RUADAS FLORES + NUMEROS EE 5 


JUNTO Á IGREJA. 4” DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


GUIA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO; 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de......... 7:000;000 PREÇOS 

1 » 1:000;000 es 

1% dn iana Bilhetes inteiros... ARE HO 

| Meios bilhetes, : y 

7» 4002000 QUartã "3 18650 

+) 3005000 Girivos. 8850 

Ave 2003000 Cantellas 8500 
a (id ES 1003000 Dias... PaBrEcun 8250 


NACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


rpEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


ES- 


N. B. O mesmo vendeu, da ultima loteria os seguintes 


a premios em 
meios bilhetes, nitavos-e cautellas de 500 e 250 réis; » 


N.º 4958 2008000 
» MM 2008000 o 
» 2851 1003000 


(1800) 


ARMAZEM DE PIANOS 


E 
LAMBERTINI, FILHO & C.* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 121, 1.º andar 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 

* dosmais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 

BLEMCHET; DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como armonifute e 
orgãos da antiga e muito nereditada fabrica de DEBAIN. 

Os proprietarios não só vendem os pianos con uma redueção de precos nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno, 

Recebem pianos usados eim troca, que os dedicam aos alugueras; igualmente alu- 

gem planos novos, 


vendem-se inscripções de assenta- |. 


Aguardente de vinho hespanho- 


vender João Pedro -Luizello com 
escriptorio na 
Reboleira n.º 5 
(1499) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
“Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4, 


(1333) 


Velas de spermacete 


mineral 
PRIMEIRA qui 


las e em enixas de 32 pacotes: vendem- 
muito commodos no escri- 


se por pre 
ptorio de Fo O 
reiro da Alfand 


n.º 4. 


(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio, de F. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1334) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 47 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 e 29. 


(1202) 


FLOR D'ENXOFRE | 


De superior qualidade 8 


ENDE.SE na rua das Hortas n.º 14 por | 


co rasoavel, 
unte-se a qualidade, 


(1173) 


ENXOFRE EM 
“PEDRA 
D.M. FEUERIRERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 


MVENUeM enxofre em pedra de superior 
— qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 


commados. ua" (1151) 


Tijolos inglezes para 


- limpar facas 
e 76. 


largo de S, Domingos n.º 75 
— (1164) 


ENDEN-SE por junto e por mindo. no 


Nº largo -dos Loyos n.º 43 
vendem-se chitas largas a 
cores fixas. (1649) 

FFICINA franceza de pintu- 


ras de carruagens, anterior- 
mente na rua de Fernandes Tho- 


es maz e actualmente na; rna de 


Camões n.º 208 — Porto 


s. 


100 110réi 


dade em pacotes de 6 ve- 


Tijolos refractarios | 
CH Mathias Feuerheerd Junior & C.2|” 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 354000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
e 450) | 


y (1613) 
Ep 
Venda de predio 
CERs ENDE-SE “uma: mo- 
rada de casas novas 
E ds = E f elegantemente acaba- 
1 1 | das, sitas na rua Duque- 
Tijolos refractarios rios za de Bragança; tem um 
J RB. de Castro & 0º rua da Reboleira grande quintal, terrenos proprios para edi- 
* n.º 49 teem para vender tijolos refra- ficação, arvores de fructo, agua e gaz pelos 
ctarios de differentes dimenções, qualidade andares, e todas as commodidades que reu- 
muito superior por preço de 308000 réis ne uma decente habitação. Tracta-se na 
cada milheiro. (1444) mesma rua n.º 216. (1807) 


— ANUNCIOS MARITIMOS 


HAVRE, ROTTERDAM 
HAMBURGO, É & 
ANTUERPIA, AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima, 
com partidas mensaes 


As fazendas carregadas nos navios d'esta linha serão baldeadas no Havre para bareos a 
po: com partidas semannes para todos os referidos portos, + a ; 

Na tacha dos fretes abaixo transeripta é incluido o importe das despezas de baldeação no 
Havre e frete d'alli até aos portos de seu destino, 

Avantagem das partidas mensnes entre este porto e o Havre, a rapidez da condueção por 
vapores nus portos de seu destino e a redueção no preço dos fretes devem convidar os snre; car= 
regadores a dar a preferenci À ; 


vai 


ia nos barcos d'esta linha. 


CONSIGNATARIOS 


No Porto —J. B, de Castro & C., 49, run da Reboleira. 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua de Orléans. 


PREÇO DO FRETE PARA. HAMBURGO 


= 10 m: b. por pipa 

-10 > por 45 O 
15» por 450 

= 4» por quintal. 


Os mais generos em proporç 


1: partida, o navio — ALARME, — capitão Fernandes, à sahir em 10 de julho (1808) 


MESSAGERIES 
IPÉRIALES 


SERVICES 
MARITIMES DES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete a vapor de rodas, da força. de 500 cavallos — NAVARRE, — commandante Aubey 
de la Noe, que se espera em Lishoa procedente de Bordeaux ne 28/4 30 no context, Sahirá pou- 
cas horas depois para 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão 
1º De 8. VICENTE a GORÉE 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens do Porto para Lishoa são à cargo da companhia 


Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro & Co, 49, rua da Reboleira. “(ur) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 
ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 


commulo 6. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º45, Tambem vende Movido onxofre Bra 


“Jdrams e de outros fabricantes e enxofre 


em canndos, 


(1212) 
No caes do Pinhão e em 


Provezende + 
UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 


de superior qualidade, em saccos. 


: (1180) 
FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 À 
(1667) 


FLOR. D' ENXOFRE 


EDUARDO ATI TINSON 
S. FRANCISCO N.º 214 
Ip para vender flor de enxofre da mo- 

approvadas. 


lhor qualidade e enxofradeiras das mais 


(879) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


Van-Zeller & €.º tem 
para vender flor de en- 


'xofre de Brandrams de 


superior qualidade. 
8. Francisco n.º 4, 


ABRICA franceza de caixas 
de carrmagens de Mr. Luiz 
Canchois, conhecido pelo Ca- 
pitão, marceneiro de Pariz, das 
mesmas caixas, 


Porto — rua de Camões n.º 208. 
o (ÃO), 


(1313) +] 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar, 
ca FLOR DA MAIS, — capitãa 
Lopes: para carga e passageiros tra- 
cta-se cum Manoel Pereira Penna & 
praça de Carlos Alberto n.º 132. 

(113) 


Rio de Janeiro 


A nova galera APRICA, — snhirá 
com muita, brevidade; recebo pasa 
golros e carga: tracta-mo com Vinva 
Azevedo & Filhos, rud dos Fogueteix 
- (1805) 


E 7 E 
Rio de Janeiro | 
Rue O Driguo portuguez — BOA PÉ, — 
à pregado e forrado: de cobre, classi- 
? fiondo na 1º classe de Lloyds de 
em Londres, recebe carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos. 


O vapor — LIS- 
BOA capitão Conten- 


Lisboa 


Para carga passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 79 


3, 1, 
Londres | 


ros nº 80. 


A escuna ingleza — CHARLOTTE, 
-— enpitão Ellis, de 90" toneladas e 
classificado no Lloyds AL 


Os snrs. carregadores terão a bon- 
dado de mandar seus. vinhos para bordo, 
E (1161) 
—s 
Bristol & Gloster jp que tn conecto qu do 
A escuna ingleza — WILLIAM & Souto n.º 71. (1702) 
EEE EDWARD — é do, 96 nela elas = y SE 
sificada AL no Lloyds, capitão D. À . 
dis eacute am)  Rão de Janeiro 
para sahir com brevidade. : “4 + A baren="PAMEGA, capitão Mot. 
N.B. Este navio vem em lugar do ELIZA| FSÊn. ta, sairá com brevidade por ter pare 
da mtiga enmeira, (1672) cetro) te da carga prompta : só recebe cam 
y ga miuda e passageiros, para os quaçs 
Norkoping' & Sto- | tem excelentes commodos e bom tractamento. “Pra- 
cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
khol da Lada n.º 19, / (1524) 
ckholmo Do o SR : 
O brigue sueco — JOHNNY, — capi- Rio de J: aneiro 
tão P, Eblert, a sabir até o dia 25 do Tê E 
pre (673) sahirá com muita brevidade: recebo 
ER : . passageiros. | 
Consignatario Carlos Coverley rua Silva & Fi- 
Nova dos Ihglezes n.º 87. lho, rna dos Inglezes n.º:68 e 70, 


5) A barca — NOVA CAROLINA — 
Tracta-so com Castro, 


Ti Tê ms (1459) 
Hamburgo US PE ao E 

E 160 Rio de Janeiro. 
Ade o o O Ta Vai isahir com brovidado parmcoste poi 
s) ES idade ú à» to abarca — JOVEN ERMELINDA: 


Consignntarios D.ch Mathins Peuer- — para carga o passageiros, parvo 
sara Tania RE (1570) | que tem excelentes commódos e bom 
cid ee tractamento, tracta-se com a viuva de Manoel Mar- 

tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. 


Caminha | (aee) 
O hinte — RESGATADO — sairá no | — a x e meia 
5 o coment Rio Grande do Sul 


+ dia 26 do corrente mez, dando o mar 
Si € tempo lugar: quem no mesmo qui- a 
zer enrregar dirija-se nos despacha A bavca — OURENSE, =enpitão Cor. 
tes Gomes, Lima &C, em Cima do Muro n.º tn, sahirá com muita brevidade. 
Para o completo da 'entga “6 do 
numero de passageiros, trnctn-se com 
Antonio Luiz (Gomes Lima, rua de Bellomonte 


Rio de Janeiro 


ne 107. (1690) 
Vai snhir com muita brevidade a bar-[ 7 “Danta Toei a 
ea — FERREIRA BORGES : — para Bahia 
carga e passageiros para os qunes ia ç 
tem excelentes commodos, Fiore O palhaboto — GARRET, capitito 


Jonquim Henriques de O] 
3 divio com RR brevidade: p; 
ga e passageiros trncta-se com Jon- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 
(LDA) 


com Manoel Gualherto doão 


monte n.º 77. 


sb 


eta-se com o esixa Felix Pereira Barboza Braga, 
ra as Flores nº 99 e ) 
(1605) 


» ma do Bello! 
(1810) 


A area — FELIX, — de 14 classe, 
capitão Piura, sabe com tola a Dre-| - Pernambuco 
vidlade : não recebo curga. E option gr + ” 
Para o resto dos prssageiros'tra-| "ZP<p O veloiro brigue— ESPERANÇA, — , 
A, do 1º classe, pregado é forrado de 
E cobre, vai snhitr com brevidade, Re- 
coho caga e passhgoiros, n pagar 
w'esto ou n'aquollo porto, “para os quaes di bom 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
[se com Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º 986, 


(1814) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 


ma quizer enrregar ou ir de passa- 
gem dinja-se q João Adrião da Ros 


Responsavel M. S, Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


cho, na rua Nova dos Imglenoa me 69 6 dd, 


(800) | Rua da Ferroria-de-Baigo-n;º 4 8 


